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Introdução
A presente publicação é produto de um projeto de 2 anos, Voluntariado como Ferramenta de Inclusão (2013-2015), desenvolvido em 
parceria por oito instituições dos seguintes países europeus: Croácia, Dinamarca, Hungria, Irlanda, Itália, Letónia, Roménia e Eslováquia.

No decurso do projeto os parceiros tiveram oportunidade de visitar todos os países para observar exemplos de voluntariado inclusivo. 
Também discutiram os níveis de inclusão no voluntariado nos países respetivos e partilharam bons exemplos de casos de estudo 
individuais, projetos e programas baseados no princípio da inclusão social.

Um facto relevante comum a todos os países envolvidos foi a disparidade existente entre a inclusão declarada pela maioria das 
organizações promotoras de voluntariado (OPV) e a situação real no terreno. Ficou claro que, no que respeita à gestão diária do 
voluntariado, poucas são as instituições que realmente acolhem voluntários de grupos vulneráveis. Contudo, verificou-se que existiam, 
em todos os países participantes, exemplos de projetos e programas orientados para grupos-alvo específicos (como pessoas sem-
abrigo, reclusos e ex-reclusos e desempregados) ou situações em que as pessoas se tornaram voluntárias em organizações onde 
anteriormente tinham sido utentes. 

Estas visitas constituíram uma base para conseguir atingir o objetivo principal deste projeto: formular orientações para a criação de 
programas de voluntariado mais inclusivo. Procurámos fornecer às OPV indicações úteis e práticas sobre como trabalhar com grupos 
específicos de voluntários e, também, como ajudar as entidades a acolher voluntários vulneráveis.

Esta publicação é composta por duas partes. A primeira parte cobre aspetos gerais do voluntariado inclusivo. A segunda parte inclui 
orientações para coordenadores de voluntariado sobre a forma de trabalhar com diversos grupos - pessoas com deficiência auditiva, 
deficiência visual, deficiência física, pessoas com problemas de saúde mental, idosos, migrantes, desempregados de longa duração, 
ex-reclusos e pessoas sem-abrigo.

Agradecemos os comentários e sugestões das instituições especializadas que trabalham com grupos específicos e que colaboraram 
na preparação destas orientações.

Acreditamos que o voluntariado é para todos e que existe espaço para todos os que queiram participar e apoiar instituições da 
comunidade onde vivem. Esperamos que esta publicação ajude os coordenadores de voluntariado a sentirem uma maior abertura e 
mais confiança para acolher a diversidade nas suas instituições. 
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No final da publicação é fornecida mais informação sobre as instituições parceiras.

Este projeto teve financiamento da Comissão Europeia. Esta publicação reflete os pontos de vista do autor, não podendo a Comissão 
ser responsabilizada pelo uso que dela for feito nem da informação nela contida.
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Aspetos Gerais do 
Voluntariado Inclusivo
1. OPV e inclusão

“O voluntariado é para todos” e “qualquer pessoa pode ser voluntário” são os lemas dos Centros de Voluntariado e das organizações 
promotoras de voluntariado (OPV) para despertar o interesse por esta atividade e incentivar mais pessoas a dedicar-se a ela. Ao 
perguntar aos coordenadores de voluntariado se consideram a sua instituição inclusiva, em geral respondem imediatamente “Sim, 
claro!”. Contudo, isso parece não refletir a realidade pois não é fácil encontrar exemplos que o demonstrem. 

Com o projeto Voluntariado como Ferramenta para a Inclusão, tornou-se claro que os dois tipos mais comuns de voluntariado inclusivo são:

·· Projetos e programas direcionados para um grupo socialmente marginalizado específico (p. ex. pessoas sem-abrigo, 
migrantes, desempregados e pessoas com problemas de saúde mental);

·· O voluntariado realizado por pessoas que anteriormente foram utentes (p. ex. cegos que foram utentes de uma instituição 
de apoio a pessoas com deficiência visual e que se tornaram voluntários dessa instituição; ou um utente de um centro 
de dia para pessoas com problemas de saúde mental que tenha capacidades específicas que lhe permitiram tornar-se 
voluntário nesse centro e ajudar os outros utentes). 

Os exemplos menos comuns são os de pessoas pertencentes a grupos vulneráveis acolhidas como voluntários em instituições com as 
quais não têm qualquer relação prévia nem uma relação de utente-prestador de serviço. Contudo, encontrámos algumas instituições 
deste género, o que prova que tais situações são possíveis e que poderiam acorrer com maior frequência. Não é nossa intenção 
sugerir que os primeiros dois exemplos são menos válidos, mas antes apresentar as nossas conclusões e identificar potenciais 
oportunidades para melhorar. 
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O que é o voluntariado inclusivo?
A imagem abaixo ilustra, de uma forma simples e fácil de entender, o que é o voluntariado inclusivo(1): 

 

Se aplicarmos ao voluntariado o conceito de inclusão geralmente utilizado em ambiente educativo, podemos dizer que a inclusão é a 
participação de uma pessoa com deficiência, ou qualquer outra dificuldade que limite as suas oportunidades de realizar voluntariado 
convencional. Podemos definir o voluntariado inclusivo como as oportunidades de voluntariado disponíveis para todas as pessoas, 
independentemente da idade, da cultura, do género, da orientação sexual, da etnia, da religião, do status social ou do grau de 
deficiência.

1 www.advocacyforinclusion.org/publications/Publications/Information_Sheets/Education/inclusion_and_integration.pdf	

INCLUÍDOS
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Obstáculos ao voluntariado inclusivo
Existem diversos obstáculos que impedem a ocorrência mais frequente do voluntariado inclusivo.

Obstáculos da parte dos coordenadores/das instituições de voluntariado:

·· Falta de experiência no trabalho com um grupo-alvo específico e o consequente receio de envolver esse grupo no voluntariado;

·· Preocupação com o facto de a gestão destes voluntários poder ser mais difícil e consumir mais tempo;

·· Conhecimento limitado sobre quais as tarefas mais adequadas a estes voluntários;

·· Receio de aceitar o desafio e não saber o que fazer caso surjam problemas;

·· Estereótipos e preconceitos existentes na instituição ou na sociedade.

Obstáculos da parte dos potenciais voluntários:

·· Falta de conhecimento acerca do que é o voluntariado;

·· Falta de conhecimento sobre as tarefas de voluntariado disponíveis (muitas vezes não sabem que podem ser voluntários 
e se o forem, não sabem por onde começar);

·· Sensação de que não seriam bem-vindos como voluntários numa instituição devido à falta de autoestima e confiança;

·· Experiências negativas em candidaturas anteriores a voluntariado;

·· Imagem de que o voluntariado é uma atividade apenas para certos grupos ou baseada no modelo tradicional “ajudante e 
ajudado” no qual pessoas “capazes” ajudam pessoas portadoras de deficiência;

·· Receio de que lhe peçam para trabalhar demasiado;

·· Medo do preconceito;

·· Receio de perder benefícios ou prestações sociais;

·· Processos de recrutamento muito formais entendidos quase como um processo de candidatura a um emprego;

·· Falta ou ausência de acompanhamento por parte da instituição;

·· Barreiras físicas e falta de acessibilidades aos locais onde se desenvolve o voluntariado;

·· Receio de não haver lugar ao reembolso das eventuais despesas.
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Formas de superar obstáculos
Algumas ideias sobre formas de ultrapassar os obstáculos ao voluntariado:

·· Tente criar uma rede de instituições na comunidade local para que seja possível trocar ideias e discutir as preocupações 
de trabalhar com grupos sub-representados;

·· Pense em formas de anunciar oportunidades de voluntariado de forma inclusiva na sua instituição, recorrendo a diversos 
canais que ajudarão a chegar a grupos sub-representados no voluntariado (p. ex. distribuição de posters e folhetos na 
comunidade local, em locais como centros comunitários, locais de culto religioso, centros de saúde, bibliotecas, estações 
de correios, estações de comboios e autocarros e centros de emprego);

·· Utilize linguagem simples e clara e imagens inclusivas nos materiais promocionais e de recrutamento, assegurando que 
elas ilustram a diversidade dos voluntários da sua instituição;

·· Tente incluir os seus anúncios em materiais de divulgação de outras instituições, como escolas e centros comunitários, 
que já trabalhem com grupos sub-representados (p. ex. newsletter enviada a grupos de deficientes);

·· Gaste algum tempo a estabelecer relações com instituições da sua comunidade e com redes informais que já trabalhem 
na área do voluntariado com grupos sub-representados e que, caso seja necessário, poderão ajudar a sua equipa; 

·· Pense em formas de ajudar os voluntários a prepararem-se melhor para o voluntariado (p. ex. organize dias abertos, 
estágios pré-voluntariado, designe um orientador para os novos voluntários que possam precisar de mais tempo para 
criar confiança). Alguns voluntários poderão precisar de um pouco mais de atenção e de tempo sendo, assim, muito 
importante uma apresentação detalhada e a definição clara das expectativas de ambos os lados;

·· Tente que o processo de recrutamento seja simples e não demasiado formal. Deve procurar reduzir ao máximo o 
preenchimento de formulários e ter cuidado com a linguagem utilizada (p. ex. convocar os voluntários para uma conversa 
em vez de uma entrevista). Ao mesmo tempo, as políticas e as orientações para o recrutamento deverão ser claras, o que 
ajudará à transparência do processo e assegura que todos sentirão que foram tratados de igual modo;

·· Dedique tempo ao desenvolvimento de um ambiente inclusivo na instituição, proporcionando formação em diversidade a 
toda aequipa e aos voluntários, promovendo políticas de igualdade de oportunidades;

·· A acessibilidade física aos locais onde se realiza o voluntariado deverá ser melhorada (p. ex. fornecer transporte ou cobrir 
despesas extra, criar oportunidades de voluntariado online);
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·· Tenha em atenção as competências e as experiências de cada voluntário, considerando a forma como pode ajustar e 
adaptar as funções às capacidades do voluntário;

·· Os voluntários deverão ter o apoio pertinente (p. ex. formação adequada, apoio de grupo e supervisão contínua), deve 
ser-lhes oferecido um leque de oportunidades para escolher o que fazer e cobrir eventuais despesas extra;

·· O coordenador de voluntariado também deverá ter o suporte necessário caso trabalhe com grupos sub-representados, 
incluindo a supervisão ou a consultoria de especialistas que trabalhem com grupos-alvo específicos;

·· Se possível, compartilhe a experiência de inclusão no voluntariado partilhada com outras instituições, de modo a ajudá-las 
a tornar-se mais abertas à diversidade. 

Vantagens do voluntariado inclusivo
Apesar dos obstáculos, trabalhar com voluntários tradicionalmente excluídos pode ser muito enriquecedor e trazer inúmeros benefícios 
aos voluntários e às instituições, bem como à sociedade. A lista que se segue inclui as vantagens que são comuns a diferentes grupos, 
embora uma instituição se envolva no voluntariado inclusivo irá, certamente, encontrar outros benefícios.

Vantagens para as organizações promotoras de voluntariado (OPV):

·· Oportunidade de alargar e diversificar a bolsa de voluntariado;

·· Possibilidade de proporcionar aos funcionários e aos voluntários a aprendizagem de novas competências e de alargamento 
de horizontes;

·· Oportunidade de o coordenador de voluntariado adquirir novas competências e experiência;

·· Maior abertura a voluntários de grupos vulneráveis;

·· Oportunidade de a instituição se tornar líder no que toca à inclusão;

·· Os funcionários e os voluntários ficam mais recetivos a envolver-se e permanecer numa instituição que seja inclusiva e 
que seja capaz de gerir bem a diversidade;

·· O envolvimento de voluntários de grupos socialmente excluídos ajuda a uma melhor prestação de serviços. Os utentes 
que se tornam voluntários prestam um melhor serviço pois compreendem melhor a realidade dos outros utentes.
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Para além do mais, o acolhimento de voluntários que tiveram a experiência da exclusão social permite à instituição praticar os valores 
que defende. A inclusão deste tipo de voluntários contribui para o seu desenvolvimento pessoal e, deste modo, ajuda a reduzir a 
exclusão social o que, em última análise, vai de encontro aos objetivos de redução da exclusão social da instituição. 

Vantagens para os voluntários:

·· Vivência de situações de comunicação e de vida fora dos seus círculos habituais;

·· Acesso a novas redes sociais e a novas oportunidades;

·· Promoção da autoconfiança e da autoestima;

·· Possibilidade de adquirir novas competências, novos conhecimentos e vivenciar novas experiências;

·· Oportunidade de combater a discriminação e de demonstrar que podem ser respeitados como membros de uma equipa;

·· Poder tornar-se um exemplo e fonte de inspiração para outras pessoas;

·· Redução da solidão e da exclusão;

·· Criação de melhores perspetivas de emprego.

Vantagens para a sociedade ou para a comunidade:

·· Oportunidade de criar uma rede entre os serviços sociais, instituições estatais e opv, alargando as atividades disponíveis 
de modo a prestar uma melhor serviço a pessoas pertencentes a grupos vulneráveis; 

·· Dar a pessoas de grupos vulneráveis a oportunidade de se tornarem membros de pleno direito da sociedade, facto 
particularmente relevante em situações em que não são capazes de encontrar emprego;

·· Oportunidade de conseguir “braços extra” para atividades desenvolvidas a nível local e para melhorar a qualidade de vida 
dentro da comunidade.
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2. Importância de uma gestão de voluntariado 
de boa qualidade nas OPV

Para terem sucesso, todos os programas de voluntariado se devem basear nas melhores práticas. É essencial que as OPV que 
decidam tornar-se mais inclusivas tenham implementado um bom sistema de gestão de voluntariado. Deverão ter um coordenador 
de voluntariado, um sistema de recrutamento eficiente, processos de seleção transparentes, orientação e formação adequadas, para 
além de motivarem e apoiarem os seus voluntários de acordo com o seguinte esquema: 

 

Reforce os comportamentos de 
acordo com os objetivos

Identifique rapidamente os 
problemas e reaja logo

Objetivos 
claros para o 
recrutamento

Reconhecimento 
e recompensa

Entrega de 
um legado

Responsabilidade
 e avaliação

Gestão e 
comunicação

Direitos, 
segurança e 
bem estar do 

voluntário

Definição das 
expectativas e do 

papel do voluntário

Comunicação clara para uma gestão 
eficiente dos recursos

Atraia para a instituição voluntários 
competentes e motivados

Indique claramente as funções e 
aumente a produtividade

Assegure o cumprimento legal e dos 
deveres

Promova a permanência individual e 
do grupo-alvo de voluntários

Fonte: www.getscheduled.co.uk/volunteer-management-software
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Como conseguir práticas de gestão de voluntariado 
eficazes?
Em alguns casos, os procedimentos para garantir a permanência e a motivação dos voluntários poderão exigir mais tempo e mais 
esforço (p. ex. no recrutamento, no apoio suplementar aos voluntários e familiarização com a instituição). 

Pelo menos no início, alguns voluntários irão necessitar de uma pessoa que lhes sirva de referência (idealmente o coordenador de 
voluntariado), de modo a que possam criar confiança nessa pessoa e em toda a instituição. Providenciar um ponto de contacto é 
sempre vantajoso pois se os voluntários se se sentirem bem e integrados, estarão mais abertos a partilhar as suas preocupações e a 
referir eventuais problemas. Irá também ajudar a motivá-los e a mantê-los interessados no voluntariado. 

É necessário planear antecipadamente e definir o tempo adequado para a gestão de voluntariado. Muitas vezes o papel do coordenador 
de voluntariado não se limita apenas à gestão dos voluntários, envolvendo também muitas outras funções de organização. Para que 
haja uma gestão eficiente de voluntariado é necessário dedicar-lhe tempo, não podendo isso ser descurado. É sempre necessário 
que, tanto o gestor como a instituição, tenham consciência das vantagens da participação dos voluntários e de como eles completam 
a sua visão e a sua missão. 

O papel de um coordenador de voluntariado não pode ser subestimado. Uma instituição só será realmente aberta à inclusão se os seus 
coordenadores de voluntariado forem pessoas de mentalidade aberta, dispostas a beneficiar das competências, da experiência e dos 
conhecimentos de qualquer voluntário, independentemente da sua história de vida. De facto, muitos coordenadores de voluntariado 
dizem não notar qualquer diferença ao trabalhar com voluntários comuns e voluntários de grupos marginalizados. 

Segundo Virginia Moyles do Galway Volunteer Centre, na Irlanda, que trabalha num projeto envolvendo pessoas com problemas de 
saúde mental: “De facto, eu não tenho sugestões para dar quando se fala em apoiar pessoas com problemas de saúde mental no 
voluntariado, a não ser tratá-las da mesma forma que se deve tratar qualquer voluntário.” 

Isto significa: 

·· Acolhê-los calorosamente;

·· Reconhecer que, na função adequada, todos voluntários podem dar um contributo útil à instituição;

·· Assegurar aos voluntários que estão no sítio certo e que haverá uma função para eles;

·· Encorajá-los a dizer quais sãos os seus verdadeiros interesses e o que os motiva;
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·· Ajudá-los a encontrar uma função que gostassem de desempenhar e da qual beneficiariam;

·· Encorajá-los a pedir qualquer apoio de que possam necessitar;

·· No caso de não poderem ser aceites na equipa de voluntariado, aconselhá-los sobre quais as instituições mais adequadas 
para os apoiar (p. ex. encaminhá-los para um centro local de voluntariado).

As pessoas com deficiência ou enfrentando outros problemas são muitas vezes julgadas em termos do que não são capazes de fazer, 
em vez de lhes ser dada oportunidade para pensar o que têm para oferecer. Muito frequentemente têm competências e experiências 
extraordinárias e, muitas vezes, são exemplos verdadeiramente inspiradores de pessoas que aprenderam como ultrapassar as suas 
limitações. É importante lembrarmo-nos constantemente que o essencial da inclusão é o reconhecimento das capacidades e não das 
incapacidades das pessoas.

Ocorrem, por vezes, situações em que o coordenador de voluntariado não está necessariamente desperto para a vulnerabilidade dos 
seus voluntários (é o caso, por exemplo, de voluntários desempregados, de voluntários vindos de meios socialmente desfavorecidos 
ou de voluntários com problemas de saúde mental). Poderá não conhecer as circunstâncias de vida do voluntário, a não ser que este 
decida transmitir-lhe essa informação. Isto poderá significar que, sem o saber, já trabalha com pessoas de meios excluídos e que 
seria a oportunidade perfeita para a instituição tentar se tornar mais ativa nesse sentido e iniciar um envolvimento mais consciente 
com uma diversidade de voluntários. 

Como lidar com as dificuldades
Se tiver um voluntário de um grupo vulnerável na equipa e surgirem algumas questões ou problemas, primeiro é necessário perceber 
se isso se deve à sua deficiência ou limitação. Nesse caso, o coordenador de voluntariado deverá falar com outros coordenadores ou 
contactar pessoas especializadas no trabalho com esse grupo específico. Serão eles as pessoas indicadas para o aconselhar sobre 
a forma de lidar com essa situação e dar ao voluntário a ajuda ou o apoio necessários. Geralmente é fácil encontrar pessoas com o 
conhecimento relevante e a experiência nas redes laborais, na família ou entre os amigos ou outros voluntários. 

É importante salientar que ter que lidar com problemas sem um procedimento previamente definido pode ser uma experiência 
penosa, não só para o voluntário e para o coordenador de voluntariado em causa, mas também para a própria instituição. A existência 
de normas e procedimentos estabelecidos pode tornar o processo mais fácil. Tal como para todas as políticas e procedimentos de 
gestão de voluntariado da instituição, é boa prática ter orientações definidas para lidar com situações difíceis antes de começar a 
acolher voluntários. Assim, evitar-se-á a ambiguidade e, ao seguir procedimentos padronizados, a instituição mostra ser transparente 
e tratar todos de forma igualitária. 
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3. Sistemas de apoio para coordenador de 
voluntariado e voluntários

Como é sabido, é importante cuidar adequadamente do bem-estar dos voluntários e dos coordenadores de voluntariado. As OPV 
com um sistema de gestão de voluntariado de boa qualidade geralmente providenciam uma supervisão regular aos seus voluntários, 
individualmente ou em sessões de grupo. Também proporcionam aos coordenadores de voluntariado supervisão interna ou a 
frequência regular de ações de formação noutras instituições ou centros locais de voluntariado (caso existam).

O apoio e a supervisão são essenciais no que respeita às tarefas desempenhadas pelos voluntários. Mesmos aqueles que desempenham 
atividades administrativas ou manuais e que não contactam diretamente com utente deverão poder apresentar questões com que se 
deparem no exercício das suas funções.

Contudo, o apoio e a supervisão não se resumem apenas à resolução de problemas. São também a oportunidade de dar um feedback 
positivo e ajudar os voluntários a continuar. O apoio e a supervisão são duas das ferramentas mais poderosas para manter os 
voluntários na instituição. Permitem estabelecer uma melhor comunicação dentro dela, uma vez que todos são encorajados a exprimir 
os seus problemas, as suas opiniões e as suas sugestões. Os voluntários que são sujeitos a controlos regulares sentem que são iguais 
e que constituem uma parte importante da instituição. 
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4. Criação de uma rede de parcerias entre 
instituições ou participantes

Quando se pretende implementar um programa de voluntariado e torná-lo mais inclusivo, será boa ideia considerar a rede de pessoas, 
organizações e instituições que já estejam envolvidas no trabalho com diversos grupos marginalizados. 

As respostas às questões que se seguem servirão para o ajudar a identificar a rede de potenciais apoios que ajudarão a trabalhar 
com determinado grupos-alvo: 

·· Existem algumas organizações de apoio ao grupo-alvo a nível nacional (p. ex. associação para pessoas com deficiência 
visual, associação para pessoas com problemas de saúde mental, organização que coordene a luta pela igualdade de 
direitos de pessoas socialmente excluídas)?

·· Existe algum organismo do estado que mantenha contacto regular com este grupo-alvo (p. ex. uma escola de educação 
especial, um gabinete da ação social ou um centro de emprego)?

·· Existem alguns prestadores de serviços que trabalhem diretamente com este grupo-alvo?

·· Este grupo-alvo tem o seu próprio grupo de autoajuda ou a sua própria associação? (Os grupos de autoajuda são também 
conhecidos como grupos de ajuda mútua ou grupos de apoio. São grupos de pessoas que se apoiam mutuamente. Num 
grupo de autoajuda os membros partilham problemas comuns ou outros, como por exemplo doenças ou dependências. 
Têm, assim, como objetivo a entreajuda para lidar com o problema em causa, curando-se ou recuperando. Conhecem 
pessoas especializadas que trabalhem nessa área?

A resposta a estas questões permitirá obter uma lista de organismos, instituições e pessoas que poderão ajudar a desenvolver um 
programa de voluntariado inclusivo ou dar orientações ou conselhos ad hoc quando necessário.

Esta publicação teve como base os conselhos de especialistas que trabalham com os grupos-alvo respetivos. Caso tenha alguma 
questão relacionada com um grupo-alvo específico poderá esclarecê-la junto da instituição parceira envolvida no projeto. Essa 
instituição poderá ajudar com alguns conselhos e sugestões, fornecendo contactos de pessoas especializadas no assunto e, em 
alguns casos, outros materiais que tenham sido publicados sobre ele.
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parte II
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Gestão de Voluntários
Esta parte da publicação contempla orientações sobre o trabalho com grupo-alvo específicos: 

·· Pessoas com deficiência auditiva

·· Pessoas com deficiência visual

·· Pessoas portadoras de deficiência física

·· Pessoas com problemas de saúde mental

·· Idosos 

·· Migrantes

·· Desempregados de longa duração 

·· Ex-reclusos

·· Pessoas sem-abrigo ou pessoas que recentemente ficaram sem-abrigo

A escolha destes grupos-alvo em particular foi determinada pelo facto de os parceiros do projeto já terem alguma experiência de 
trabalho desenvolvido com esses grupos que queriam partilhar. 

Como ler esta publicação

Esta publicação foi preparada para funcionar como um manual para os coordenadores de voluntariado que poderão necessitar de 
conselho quando um voluntário com necessidades de apoio suplementar se junta à instituição. 

Pode escolher apenas o capítulo que lhe interessa ou ler toda a secção. No caso da leitura integral da publicação, encontrará alguma 
informação repetida em diversos grupos-alvo, uma vez que essa informação é comum a diferentes grupos. Esperamos que o formato 
seja útil e prático.
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Acolhimento de voluntários com deficiência auditiva

Descrição do grupo-alvo(1)

De acordo com a ficha informativa da Organização Mundial de Saúde, mais de 5% da população mundial - 360 milhões de pessoas 
- sofre de perda de audição incapacitante (328 milhões de adultos e 32 milhões de crianças). A perda de audição incapacitante 
significa, nos adultos, uma perda de audição superior a 40dB no melhor ouvido e nas crianças superior a 30dB no melhor ouvido. A 
maioria dessas pessoas com este problema vive em países de baixo ou médio rendimento. Cerca de um terço das pessoas com mais 
de 65 anos é afetada por perda de audição incapacitante.(2) (OMS, fevereiro 2014)

Os dados acima sugerem que os gestores de voluntariado poderão deparar-se, no seu programa de voluntariado, com voluntários com 
deficiência auditiva ou idosos que também poderão ter dificuldades auditivas.

Existe um vasto espetro de pessoas com problemas auditivos. Algumas pessoas não são capazes de ouvir quase nada enquanto que 
outras têm apenas problemas ligeiros ou moderados de audição. Todas elas são descritas como tendo uma perda de audição ligeira, 
moderada, severa ou profunda. A qualidade da comunicação e da linguagem falada são afetadas pelo nível da perda de audição, para 
além de outros fatores. As pessoas com surdez profunda utilizam geralmente a linguagem gestual para comunicar.

Terminologia utilizada
·· Deficiente auditivo (a perda de audição varia entre os 26 e os 80dB) 
Os problemas de audição das pessoas pertencentes a este grupo variam entre o ligeiro e o severo. É possível compensar 
este tipo de perda de audição com um aparelho auditivo, permitindo que essas pessoas entendam a linguagem falada ou, 
pelo menos, que distingam alguns tipos de ruído, ajudando-as a integrar-se bem no seu ambiente social. 

·· Surdo (a perda de audição é superior a 81dB)
As pessoas deste grupo podem ser capazes de ouvir alguns sons apesar da perda de audição. Este tipo de perda auditiva 
afeta a capacidade de detetar estímulos auditivos e de comunicar com o mundo exterior. Tipicamente, as pessoas deste 
grupo não são capazes de entender a linguagem falada - mesmo após muito treino -, utilizando, em vez dela canais 
visuais (linguagem gestual e leitura dos lábios).

2  Fonte: www.who.int/mediacentre/factsheets/fs282/en/
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Apresentam-se em seguida algumas das características do discurso das pessoas com dificuldades de audição: 

·· A intensidade da voz não é constante;

·· A voz parece muitas vezes artificial e pouco natural;

·· O ritmo da fala não é aquele a que estamos habituados; o discurso não é fluente;

·· Podem ter problemas com a respiração enquanto falam;

·· Geralmente o vocabulário é limitado;

·· Geralmente têm a sua própria gramática uma vez que a linguagem gestual tem a sua lógica própria, que é diferente da 
linguagem falada;

·· Podem ter dificuldade em diferenciar palavras que soem da mesma forma (p. ex. cem e sem);

·· Muitas vezes têm dificuldades com a fraseologia (a sua compreensão das frases é literal);

·· As formas verbais que utilizam podem estar limitadas aos infinitivos;

·· Podem ter dificuldades em compreender um texto escrito em consequência do seu vocabulário limitado e, também, pelo 
facto de ser uma “segunda língua” para eles.

Gestão de voluntários com deficiência auditiva
A questão chave ao trabalhar com pessoas com perda de audição é a comunicação. É, por isso, necessário que, não só o coordenador 
de voluntariado como todos os outros membros da equipa e voluntários, estejam informados sobre as formas mais eficazes e 
sensíveis de comunicar com pessoas com perda de audição.

Seguem-se algumas indicações que poderão ajudar a uma gestão eficaz de voluntários com perda de audição:

·· Perceba de que tipo de perda auditiva o voluntário sofre;

·· 	Perceba que tipo de comunicação utiliza o voluntário (comunicação verbal, linguagem gestual ou leitura dos lábios). 
Respeite, tanto quanto possível, o tipo de linguagem usado pelo voluntário (p. ex. articulação clara, no caso de um 
voluntário que leia os lábios);

·· Prepare a equipa e os outros voluntários para a apresentação a um voluntário com problemas auditivos;



24

FUNDAÇÃO EUGÉNIO DE ALMEIDA

·· Assegure-se de que o voluntário entende o que deverá fazer - deve pedir-lhe que repita o que compreendeu ou para 
resumir o seu papel ou função;

·· 	Garanta que o voluntário se sente bem-vindo na instituição;

·· Assegure-se de que não se isola socialmente do resto do grupo e que comunica com os restantes voluntários e colaboradores.

Comunicação eficaz
A comunicação é a chave do sucesso quando se trabalha com voluntários com deficiência auditiva.

Regras de comunicação com voluntários com perda de audição:

·· Fale lenta e fluentemente;

·· Os seus lábios deverão estar ao nível dos olhos da pessoa que lê os lábios;

·· A distância entre si e o voluntário que lê os lábios não deverá ser ultrapassar 1,5 metros;

·· A articulação deve ser clara - deve abrir a boca de modo a que a pessoa possa ler facilmente os lábios;

·· Não deve elevar a voz nem gritar - a pessoa não irá ouvir e isso irá dificultar a leitura dos lábios;

·· Tenha cuidado com a iluminação. A luz não deverá estar atrás do voluntário pois se estiver na sombra, o voluntário não 
será capaz de o ver bem. A luz deve incidir de cima ou dos lados;

·· Deve manter sempre o contacto visual com o voluntário;

·· Garanta que nada impede a leitura dos seus lábios. Não deve pôr as mãos à frente da boca, fumar, comer ou mastigar 
pastilha elástica;

·· Enquanto fala não deve mexer demasiado a cabeça;

·· Quando for necessário chamar a atenção de uma pessoa com perda de audição deverá acenar-lhe, tocar suavemente 
com a mão ou o ombro (deve evitar as costas ou a cabeça), usar a vibração (bater com o pé no chão, bater na mesa) ou 
usar as luzes (acender e apagá-las brevemente);

·· Se o voluntário utilizar a linguagem gestual, não é necessário que a conheça. Pode recorrer à comunicação escrita, mas 
com o cuidado de usar apenas frases curtas e claras.
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Sugestão importante
Todas as pessoas da instituição deverão respeitar as regras de comunicação e pô-las em prática para que os voluntários com perda 
de audição se sintam integrados. Não são necessárias alterações adicionais às condições de trabalho.

Recrutamento 
A melhor forma de recrutar voluntários deste grupo é estabelecer contactos com escolas, organizações (de apoio ou autoajuda) 
ou instituições que trabalhem com pessoas com problemas de audição e, ainda melhor, tentar abordá-las diretamente. Como 
provavelmente é a primeira vez que são voluntários, deve tentar envolvê-las inicialmente numa atividade de grupo para que não 
sintam receio do novo ambiente.

Tarefas de voluntariado adequadas
Embora existam muitas pessoas com problemas de audição que são capazes de ler os lábios e comunicar bastante bem, seguem-se 
algumas sugestões de atividades de voluntariado adequadas:

·· Deve evitar atividades em que os voluntários tenham que utilizar a comunicação verbal, incluindo a comunicação telefónica 
e com pessoas que não estejam ao corrente do seu problema auditivo, ou, ainda, com utentes da instituição que poderão 
não estar prontos para o fazer;

·· 	Funções administrativas, atividades manuais e trabalho no computador são algumas das atividades adequadas a este tipo 
de voluntários.

Agradecimentos: A secção acima tem como base as indicações da Dr.ª Anna Šmehilová do EFFETA – Stredisko sv. Františka Saleského 
(Centro de S. Francisco de Sales), Slovenská Republika (Eslováquia) (www.effeta.sk) 
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Acolhimento de voluntários com deficiência 
visual

Descrição do grupo-alvo
Segundo as últimas estimativas da Organização Mundial de Saúde, 285 milhões de pessoas em todo o mundo são deficientes 
visuais.(3)  Destes, 39 milhões são cegos e 246 milhões sofrem de perda moderada ou severa da visão, cerca de 28% dos quais estão 
em idade ativa. 82% das pessoas cegas tem mais de 50 anos. 

A maior parte dos relatórios sobre pessoas com deficiência visual salienta que a maioria está desempregada e tem poucas 
oportunidades para alterar essa condição devido à falta de acesso à educação, a tecnologias de apoio ou a ambientes acessíveis. 
Muitas das pessoas cegas que vivem em países industrializados referem que o que afeta mais as suas vidas é a falta de oportunidades 
e não a falta de capacidades. 

Terminologia utilizada
De acordo com a Classificação Internacional de Doenças existem quatro níveis de função visual: visão normal, falta de visão moderada, 
falta de visão grave e cegueira. 

São utilizados diferentes termos para descrever os vários níveis de deficiência visual. Esses termos incluem ambliopia, visão reduzida, 
cegueira legal e cegueira total. 

·· Ambliopia 
Ser amblíope significa que a pessoa tem alguma forma de deficiência visual que pode requerer auxiliares ou dispositivos 
como leitores, audiotextos e desenhos em relevo. Os amblíopes podem ser capazes de utilizar livros impressos em letras 
grandes, um ampliador de telas ou outros equipamentos de ampliação. 

3  Fonte: www.who.int/mediacentre/factsheets/fs282/en/
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·· Visão reduzida 
As pessoas com visão reduzida têm uma perda de acuidade visual, embora ainda mantenham um certo nível de visão. 
Este conceito aplica-se a pessoas com visão que não são capazes de ler um jornal à distância normal de visão, mesmo 
com o auxílio de óculos ou lentes de contacto. Estas pessoas necessitam muitas vezes de adaptações ao nível da 
iluminação ou da impressão em caracteres grandes para serem capazes de ler. Algumas poderão precisar de usar Braille.

·· Cegueira legal 
A cegueira legal significa que a pessoa tem visão inferior a 20/200 no olho com melhor acuidade ou um campo visual 
inferior a 20 graus no melhor olho com a melhor correção possível. As pessoas com cegueira legal não têm uma visão 
nítida, usando muitas vezes Braille ou outras formas de media não visual.

·· Cegueira total 
A cegueira total significa que a pessoa tem que usar o sistema Braille, desenhos em relevo, gravações áudio ou outros 
media não visuais para os ajudar a ter acesso a conteúdos de materiais apresentados sob a forma visual. As pessoas 
totalmente cegas não conseguem ver nada, usando frequentemente o sistema Braille ou outras formas de media não 
visuais.

A expressão deficiência visual é utilizada para descrever todos os níveis de perda de visão acima descritos. É uma designação 
abrangente, utilizada para referir a perda de visão que pode resultar de diferentes problemas clínicos.

Gestão de voluntários com deficiência visual
A comunicação eficaz com os voluntários com deficiência visual é uma das questões fundamentais para que tenham uma boa 
experiência de voluntariado. Assim, é importante que perceba como pode apoiar um voluntário com deficiência visual. 

Tem que ter em atenção os pontos que se seguem:

·· Perceba que tipo de deficiência visual tem o voluntário para saber qual a melhor forma de como comunicar e cooperar 
com ele;

·· Pergunte aos voluntários quais as suas necessidades e de que meios de apoio necessita. Isto deve ser feito antes do início 
do programa de voluntariado, de modo a que saibam quais os apoios disponíveis;
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·· Antes de dar qualquer informação escrita a um voluntário com deficiência visual, verifique qual o formato em que ela deve 
ser fornecida. Algumas pessoas poderão preferir receber antecipadamente a informação em formato digital para poderem 
utilizar software especial para a ler;

·· Numa entrevista informal, deve preencher o formulário de candidatura em vez de pedir à pessoa que o preencha;

·· 	Aquando da admissão, apresente o voluntário aos outros membros da equipa, dando-lhes tempo para conversar, de modo 
a que ele tenha oportunidade de reconhecer as vozes das outras pessoas. O voluntário deverá saber a quem se dirigir se 
tiver alguma questão ou onde ir se precisar de apoio;

·· 	Como coordenador de voluntariado deve pensar na forma de ajudar os voluntários com deficiência visual a familiarizar-
se com o ambiente onde vão desenvolver a sua atividade. Deve evitar mudar as coisas de lugar ou espalhar objetos 
desnecessários;

·· 	Deverá escolher a metodologia utilizada na ações de formação de modo a responder às necessidades de pessoas com 
deficiência visual (p. ex. aumentar o tamanho da letra do caso de estudo tratado, pedir a outro membro do grupo para ler 
em voz alta o texto).

Comunicação eficaz 
A comunicação eficaz é muito importante para permitir uma experiência positiva de voluntariado. 

Apresentam-se em seguida indicações úteis a ter em consideração ao comunicar com voluntários com deficiência visual:

·· Apresente-se e fale em primeiro lugar;

·· Numa situação de grupo, apresente todas as pessoas presentes;

·· Em situação de comunicação, deve olhar diretamente para o voluntário e adotar a mesma posição que ele, isto é, sentado 
ou de pé;

·· Não tenha receito de utilizar a linguagem normal e incluir palavras como “olhar”, “ver”, “ler” pois o vocabulário das 
pessoas cegas e com outras deficiências de visão é exatamente igual ao das pessoas que veem;

·· Deve explicar os ruídos e os silêncios e não gritar;

·· Não deve esperar que ou pedir para que outros falem pelas pessoas cegas. Fale com o voluntários diretamente e não 
através de terceiros;
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·· Verifique sempre primeiro se a ajuda é necessária;

·· Deve dar indicações precisas - indicar direções apontando e dizendo “é ali abaixo” é imprudente e não tem grande utilidade;

·· Se o voluntário se fizer acompanhar por um cão-guia, não distraia o animal. Não se trata um cão-guia como um animal 
de companhia quando ele está “em serviço”;

·· Nunca se vá embora sem avisar;

·· Se tiver que guiar um voluntário, deixe-o agarrar o seu braço. Não agarre o dele;

·· Refira perigos potenciais que existam no caminho e diga onde estão; tenha cuidado com objetos à altura da cabeça;

·· Quando se aproximar de lancis ou degraus, deve dizer se são para subir ou descer;

·· Explique as alterações no pavimento e indique as superfícies irregulares;

·· Se guiar uma pessoa para um assento, coloque a mão dela nas costas do assento antes de se sentar, de modo a que 
possa orientar-se.

Recrutamento 
Pode fazer-se a divulgação junto das organizações de deficientes visuais de modo a que os potenciais voluntários conheçam as 
oportunidades existentes bem como o interesse da instituição em acolher a sua participação. A melhor forma de recrutar pessoas 
com deficiência visual é junto de instituições de ensino ou associações ou organizações que trabalhem com pessoas com deficiência 
visual. Podem também seguir uma abordagem direta, junto de potenciais voluntários e instituições que trabalham com pessoas com 
deficiência visual.

Tarefas de voluntariado adequadas
É muito subjetivo encontrar tarefas de voluntariado adequadas, uma vez que há pessoas com deficiência visual nas mais variadas 
funções. São capazes de desempenhar diversas tarefas e funções, incluindo o contacto direto com o público (p. ex. conselheiros 
especializados(4)  em apoio direto ou telefónico). 

4  NT- “befrienders” em ingles.
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Existem diversos dispositivos que permitem à pessoas com deficiência visual trabalhar no computador (p. ex. lupas especiais, 
dictafones, teclados em Braille e software informático de ampliação ou leitura de texto). No entanto, estes equipamentos são caros 
e muitas OPV podem não ter capacidade para os disponibilizar. Deve perguntar sempre ao voluntário o que gostaria de fazer e o que 
necessita para realizar as tarefas que lhe foram atribuídas. Caso não seja possível dispor de um auxiliar ou equipamento especial, 
tente encontrar outra função ou tarefa que o voluntário possa desempenhar.

Embora os auxiliares e equipamentos especiais possam ajudar em muitas tarefas, a realização de trabalhos como a limpeza, a pintura 
ou outras atividades que envolvam muito movimento pode não ser adequado para os voluntários com deficiência visual. 

Agradecimentos: Esta secção tem como base as indicações e o trabalho da Liepajas Neredzigo viedriba (Sociedade de Cegos Liepaja), 
Letónia (www.ngolatvia.lv/en)

Acolhimento de voluntários com deficiência física

Descrição do grupo-alvo
A expressão deficiência física refere-se a incapacidades resultantes de um atraso a nível do desenvolvimento, a doenças dos 
sistemas nervoso central e periférico, a traumatismos ou a outras doenças congénitas do sistema músculo-esquelético. Muitas das 
incapacidades físicas podem resultar de problemas causados por doenças ou por problemas ao nível do desenvolvimento em alguma 
fase do crescimento. 

É difícil dizer quantas pessoas com deficiência física existem em todo o mundo uma vez que as estatísticas se referem a pessoas 
portadoras de deficiência em geral. A Classificação Internacional da Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) usa a definição 
deficiência como designação abrangente para incapacidades, limitações da atividade e restrições de participação social. A Incapacidade 
resulta da interação entre pessoas com um problema de saúde (p. ex. paralisia cerebral, Síndrome de Dowm e depressão) e fatores 
pessoais e ambientais (p. ex. atitudes negativas, inacessibilidade aos transportes e edifícios públicos, e apoios sociais limitados).

Segundo dados da OMS publicados em outubro de 2010(5) , cerca de 10% da população global, isto é, cerca de 650 milhões de 
pessoas são portadoras de deficiência. Estudos indicam que, destas, cerca de uma em cada dez necessita de utilizar cadeira de rodas. 

5   Factsheet on Wheelchairs
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A mobilidade reduzida pode resultar de uma série problemas ao nível dos membros inferiores, e pode implicar o uso de bengala, 
muletas, andarilho ou cadeira de rodas, ou do tronco, podendo, neste caso, limitar ou impedir o uso das mãos. As pessoas com 
mobilidade reduzida podem necessitar de mais tempo para se deslocar. Para além dos equipamentos acima mencionados, muitas 
vezes é necessária a adaptação da habitação (p. ex. rampa para cadeira de rodas, casa de banho adaptada, banheira ou duche que 
permita a utilização por uma pessoa em cadeira de rodas). 

Algumas pessoas com mobilidade reduzida têm dificuldade em manipular objetos, virar páginas, escrever com caneta ou lápis, usar 
um teclado de computador ou preparar documentos de trabalho sem ajudas técnicas para virar as páginas, suporte para livros, 
adaptadores para segurar lápis e canetas, teclado adaptado ou software de reconhecimento de voz.

O grau de incapacidade pode variar entre o moderado e o grave. Pode ter um impacto pouco significativo na vida da pessoa ou 
interferir substancialmente com a sua capacidade funcional. A introdução de adaptações adequadas no ambiente e uso de ajudas 
técnicas pode minimizar efeitos da deficiência. 

Em alguns casos, o voluntário poderá ter outro tipo de deficiência para além da deficiência física. Assim, logo no início, e regularmente 
ao logo do período de voluntariado, é importante saber que tipo de apoio ele necessita. 

Preparação da instituição para o voluntariado inclusivo
As pessoas portadoras de deficiência têm poucas oportunidades de fazer voluntariado. Isto pode dever-se à existência de obstáculos 
como a falta de consciência e de compreensão da sociedade, barreiras físicas e acesso aos transportes ou, também, ao facto de as 
pessoas portadoras de deficiência serem vistas apenas como objeto de voluntariado e não como voluntários.

Os mitos e questões sobre o voluntariado de pessoas portadoras de deficiência incluem:

·· Desconhecimento sobre o contributo que pode ser dado por uma pessoa portadora de deficiência; 

·· Visão tradicional de que as pessoas portadoras de deficiência só são capazes de fazer “trabalhos leves”;

·· 	Preocupação de não seja tão seguro recrutar uma pessoa portadora de deficiência devido à sua saúde frágil;

·· 	Instituições sem capacidade de proporcionar uma organização flexível do trabalho, acessibilidade e equipamentos 
adequados.
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Para ultrapassar estes problemas, é fundamental não subestimar as competências destas pessoas e seguir uma abordagem individual 
relativamente às necessidades, capacidades, competências, experiência e motivação dos voluntários, Deve perguntar ao voluntário 
quais são as suas expectativas e fazer o levantamento das suas necessidades. Se as instalações têm barreiras arquitetónicas, há 
que pensar em tarefas que possam ser executadas a partir de casa ou noutros locais da instituição, ou ainda noutro sítio qualquer. 
Se um voluntário trabalhar a partir de casa, é necessário verificar o seu progresso, mantendo um contacto regular, o que lhe poderá 
trazer muitos benefícios. Caso não seja possível criar uma função adequada ao voluntário, ele deverá ser encaminhado para outras 
instituições que o possam acolher ou encaminhar, ou para o centro local de voluntariado.

Gestão de voluntários com deficiência física
Quando pensamos acolher voluntários com deficiência física, é necessário ter consciência das barreiras físicas e de como as eliminar 
onde for possível. As áreas que se seguem são cruciais para um voluntário com deficiência física:

·· Transporte - deslocar-se pode, por vezes, ser difícil para pessoas com deficiência física, embora as que desejam ser 
voluntárias geralmente já sabem como se deslocar e conhecem todas as opções disponíveis para o fazer. No entanto, é 
necessário perguntar-lhes que tipo de apoio ou assistência precisam para aceitarem o lugar de voluntário Se a instituição tiver 
capacidade, considere a hipótese de lhes fornecer o transporte ou de os acompanhar nos transportes públicos para os ajudar. 

·· Acessibilidade - assegure-se que os voluntários têm acesso ao local do voluntariado. Há que considerar a facilidade com 
que o acesso ao edifício é feito e, também, a disposição dos gabinetes, locais de trabalho e casas de banho.

·· Apoio informático - alguns voluntários poderão necessitar de dispositivos ou equipamentos especiais para cumprir certas 
tarefas. Por exemplo, voluntários administrativos poderão precisar de teclados de computador com “teclas grandes”. 
Se dispor desses equipamentos for muito caro, deverá tentar encontrar outra oportunidade de voluntariado que seja 
gratificante e interessante para o voluntário e, ao mesmo tempo, não exija qualquer investimento especial da instituição.

·· Tutoria e desenvolvimento de competências individuais - o sistema de tutoria um-para-um é uma excelente forma 
de apoiar voluntários com deficiência. É importante trabalhar lado a lado com os voluntários e orientá-los em vez de fazer 
as coisas por eles. O orientador deverá ser paciente, seguro, simpático, inspirador de respeito e compreensivo em relação 
às necessidades individuais do voluntário.

É preciso lembrar que os voluntários com deficiência não são “estúpidos”. Isto é óbvio, mas, por vezes, as pessoas que os rodeiam 
assumem pressupostos “tolos”. É humilhante para um voluntário que se dirijam a ele num tom de voz lento e monótono e, pior, que 
falem dele na terceira pessoa quando está presente.

Caso seja necessário, deve dar mais tempo aos voluntários com deficiência para a formação e integração, não porque demorem 
mais tempo a entender a mensagem, mas porque a logística pode ser mais complicada. Para isto poderá ser necessária uma sala de 
entrevista confortável e adequar a integração e a formação às necessidades individuais.
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Como em qualquer outro grupo, a boa comunicação é a chave para o sucesso na integração. 

Seguem-se algumas sugestões sobre a forma eficiente de comunicar com uma pessoa com mobilidade reduzida:

·· Ofereça ajuda (abrir a porta, transportar objetos), quando necessário. Pergunte a si próprio “eu gostaria de ajuda numa 
situação semelhante?”;

·· Considere que a cadeira de rodas e o andarilho são uma extensão do corpo da pessoa. Por isso, nunca se apoie na 
cadeira de rodas ou no andarilho nem ponha o pé na roda da cadeira;

·· Deve falar com uma pessoa que usa cadeira de rodas, andarilho, bengala ou muletas num tom de voz normal;

·· Sempre que possível, deve falar com uma pessoa em cadeira de rodas ao nível dos olhos. Talvez seja melhor fazê-lo 
sentado e não em pé;

·· Sinta-se à vontade para usar expressões como “venha por aqui”(6) com uma pessoa que não pode andar. Pessoas em 
cadeira de rodas usam muitas vezes estas expressões.

Recrutamento
A melhor forma de recrutar voluntários deste grupo-alvo é contactando escolas de ensino especial, associações de deficientes, 
organizações de autoajuda, centros de dia ou centros de emprego pois o voluntariado pode constituir uma boa alternativa, 
particularmente se forem desempregados de longa duração.

Tarefas de voluntariado adequadas
Seguem-se alguns exemplos de funções adequadas a voluntários com deficiência física: 

·· 	Podem realizar sentados uma série de tarefas de trabalho de escritório, como tarefas administrativas, trabalho de 
computador, organização de documentos e pastas; 

·· Podem trabalhar diretamente com o público, em tarefas como a leitura ou apoio a crianças;

·· Podem animar workshops sobre diversos temas (dependendo da sua capacidade para falar e comunicar) ou, por exemplo, 
fazer o registo dos participantes numa conferência.

Agradecimentos: Esta secção tem como base as indicações da Associação IHTIS (Asociatia IHTIS), Roménia (www.asociatia-ihtis.ro)

6  NT – “walk this way” – tradução literal “ande por aqui”
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Acolhimento de voluntários com problemas de 
saúde mental

Nota: Este grupo contempla apenas pessoas a recuperar de problemas de saúde mental e não pessoas num estado agudo da doença. 

Descrição do grupo-alvo
Nas últimas décadas, tem vindo a aumentar na Europa o reconhecimento da necessidade de dar prioridade à saúde mental nas 
agendas de saúde pública. Os problemas de saúde mental afetam uma em quatro pessoas ao longo da sua vida, sendo os mais 
comuns os problemas de ansiedade, o stress e a depressão. Em muitos países, os problemas de saúde mental são a principal causa 
de incapacidade, sendo responsáveis por 30 a 40% de todas as baixas por doença crónica. São também a principal causa dos mais 
de 50000 suicídios anuais, valor superior ao número de mortes por acidentes rodoviários, crimes ou SIDA que ocorrem anualmente 
na Europa. 

A Organização Mundial de Saúde descreve a saúde mental como “o estado de bem-estar no qual o indivíduo realiza as suas 
capacidades, pode fazer face ao stress normal da vida, trabalhar de forma produtiva e frutífera e contribuir para a comunidade em 
que se insere”. Problemas de saúde mental podem significar o oposto. São caracterizados por uma combinação de pensamentos 
perturbados, emoções, comportamentos e relacionamento com os outros. 

Os problemas de saúde mental são bastante frequentes e incluem sensações de stress temporárias ou a longo prazo, depressão 
profunda crónica, ansiedade ou doença bipolar. Também estão relacionados com experiências de psicose que podem envolver 
alucinações, delírios ou diminuição da capacidade de perceção da realidade. 

É, assim, impossível apresentar uma lista exaustiva de características deste grupo de problemas. Contudo, geralmente é definido 
pela combinação de como uma pessoa sente, age, pensa ou perceciona o ambiente que a rodeia. Os padrões comportamentais 
destas pessoas provocam-lhes sofrimento e a sua capacidade de controlar a vida ou o quotidiano encontra-se diminuída. Muitas 
vezes sentem-se sós, estigmatizadas e excluídas da sociedade, ficando, frequentemente, em situação de ter de recorrer a apoios 
sociais. São muitas vezes consideradas pessoas que precisam de tratamento especial em vez serem vistas como cidadãos ativos e 
com capacidades. 

Como consequência, muitas vezes sentem que não têm as mesmas oportunidades que as outras pessoas para contribuir para a 
sociedade numa base de voluntariado, ou sentem que não são desejados.
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Comunicação eficaz 	
Não existem orientações claras no que respeita à comunicação com pessoas com problemas de saúde mental pois as suas 
capacidades de comunicação podem variar muito. 

O coordenador de voluntariado deve estar consciente de que nem todas as pessoas estarão dispostas a revelar os seus problemas 
de saúde mental. No entanto, é importante saber que uma pessoa está a enfrentar um problema desse tipo. Caso contrário, será 
vista como uma pessoa diferente e o seu comportamento poderá ser rotulado de estranho e desajustado, o que poderá levar as 
outras pessoas a fazer comentários maldosos e piadas. Na fase de recrutamento, o coordenador de voluntariado pode pôr a todos os 
candidatos as seguintes questões: 

·· 	Há alguma coisa que sinta que devamos saber como instituição para assegurar que tem a melhor das experiências como 
voluntário? 

·· 	Tem algumas necessidades de apoio especial de que devamos ter conhecimento? 

Ao perceber os problemas de saúde de uma pessoa, deve discutir com o potencial voluntário que informação sobre a sua saúde 
mental deverá ser partilhada (se for relevante) e quais as melhores formas de comunicar com ela. É necessário usar linguagem 
simples e clara, tanto na comunicação oral como escrita, em documentos como emails ou folhetos informativos. 

Seguem-se algumas estratégias de suporte à conversação que poderão ser úteis na comunicação com pessoas com problemas de 
saúde mental: 

·· Tenha atenção ao impacto de distrações e barulhos de fundo (p. ex. café movimentado, barulho da rua);

·· Tente restringir-se a um tópico de cada vez,

·· Mantenha uma comunicação simples e direta; evite linguagem complexa e introduções complicadas a um assunto;

·· Esteja preparado para repetir o que está a discutir;

·· 	Dê tempo à pessoa para responder antes de continuar a conversa;

·· 	Lembre-se que a pessoa pode demorar mais do que o habitual a processar a informação;

·· 	Pergunte à pessoa se percebeu e tranquilize-a de que não há problema em dizer que não entendeu;

·· Seja um bom ouvinte e não tenha receio dos silêncios;
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·· Verifique o que a pessoa pensa ou sente - não tente adivinhar;

·· Oiça com atenção;

·· Faça perguntas para ter a certeza de ter percebido;

·· Parafraseie o que ouviu;

·· 	Anote as datas e horas das próximas reuniões, se necessário;

·· 	Se a pessoa se afastar regularmente do tema, redirecione-a gentilmente para o assunto, dizendo “estávamos a falar de... 
diga-me mais sobre...”.

Recrutamento 
No processo de recrutamento de voluntários deste grupo, poderá ser útil ter uma conversa em que será diretamente explicado ao 
voluntário as oportunidades disponíveis para ele e as vantagens de ser voluntário na instituição. É também importante estar preparado 
para um processo de voluntariado individual que tenha em consideração as necessidades de apoio. A forma mais direta de recrutar 
pessoas com problemas de saúde mental é contactar com pessoas, organizações, clubes e instituições que trabalhem diretamente 
com o grupo-alvo.

Há diversas necessidades a ter em conta, sendo, assim, importante seguir uma abordagem individual para cada voluntário, nomeadamente 
no que respeita às suas capacidades e competências. É essencial que as expectativas da instituição e do voluntário estejam claramente 
definidas desde o início, de modo a ajustar as necessidades da instituição e os interesses individuais, criando as melhores condições 
para uma experiência positiva e progresso para ambas as partes. Seguem-se algumas questões que poderão ajudar a ter uma melhor 
perceção numa entrevista ou conversa informal, quando o voluntário informa que tem um problema de saúde mental:

·· 	Qual é a fragilidade e qual é o problema da pessoa?

·· 	Como é que a pessoa gostaria de trabalhar em função do seu problema? 

·· 	Como pode a instituição adaptar-se?

·· 	Com que género de relações sociais o voluntário se sente confortável e desconfortável?

·· 	O que espera o voluntário aprender ou em que espera melhorar?

·· 	Que métodos e estilos de comunicação se adequam ao voluntário?
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·· 	Que tipos de problemas poderão surgir durante o voluntariado (p. ex. cansaço, desinteresse, problemas de concentração 
devidos à medicação, etc.)?

·· 	Quais são as formas de lidar com esses problemas? 

·· 	Quem contactar se surgirem problemas?

Orientações adicionais
·· 	Poderá ser uma boa ideia envolver várias pessoas com problemas de saúde mental que se conheçam em vários grupos 

de atividades, pois poderão apoiar-se mutuamente, o que as poderá ajudar a ultrapassar o medo do desconhecido. 

·· 	O acompanhamento de um voluntário com problemas de saúde mental por outra pessoa com quem ele tenha uma 
relação de confiança pode produzir bons resultados. Este tipo de apoio pode ser proporcionado, pelo menos no início, 
ajudando a evitar sensações de insegurança.

·· 	A explicação das atividades e o papel do voluntário deverá ser feito a priori, devendo ser feita de forma clara e de fácil de 
compreensão.

·· 	A necessidade de se adaptar a novas condições e novos ambientes pode provocar stress a pessoas com problemas de 
saúde mental. Assim, é necessário ter a certeza de que dispõem de tempo e espaço suficiente para o fazer, assegurando 
que compreendem as suas tarefas, os seus direitos e as suas responsabilidades.

·· 	Deve evitar uma abordagem paternalista ou superprotetora.

·· 	Aceite as necessidades deles. As pessoas com problemas de saúde mental geralmente sabem quando o seu estado 
de saúde se está a deteriorar. As suas faltas de comparência ou a necessidade de fazer pausas devem ser respeitadas. 
Estas situações devem ser esclarecidas logo de início para que o voluntário tenha consciência de que deve avisar 
antecipadamente que não vai comparecer ao seu turno de voluntariado.

Tarefas de voluntariado adequadas
É subjetivo definir as tarefas adequadas a voluntários com problemas de saúde mental pois as suas competências e recursos diferem 
dos dos outros voluntários. Nesse sentido, as pessoas com problemas de saúde mental podem participar em diferentes tipos de 
atividades de voluntariado, dependendo, como é óbvio, do tipo de problema de cada um. 
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Contudo, algumas questões podem determinar a sua adequação a determinada função:

·· 	Podem ter dias bons e dias maus, o que pode significar que as suas necessidades se alteram e a confiança neles 
depositada pode ser problemática;

·· 	Para algumas pessoas com problemas de saúde mental o desempenho de atividades demoradas e monótonas pode ser 
complicado. A solução poderá passar por repartir o trabalho por períodos de tempo mais curtos e combinar diferentes 
tipos de atividades;

·· 	Comece por tarefas mais simples e desenvolva um ritmo de trabalho adequado ao voluntário, de modo a que ele tenha 
sucesso;

·· 	As relações com utentes e outros voluntários podem, por vezes, ser problemáticas pois, em certas situações, o voluntário 
pode sentir-se desconfortável com a companhia de outras pessoas, demasiado cansado ou sem disposição para falar;

·· 	A criação de uma ambiente seguro, em que se possa falar abertamente sobre a vulnerabilidade de pessoas com problemas 
de saúde mental pode não ser fácil;

·· 	Se pretende pôr em contacto pessoas com problemas de saúde mental com outros utentes vulneráveis, tenha em 
consideração que essas tarefas podem requerer bastante resiliência emocional, podendo ser necessário analisar com 
cada voluntário se ele está preparado para o fazer. 

Agradecimentos: esta secção tem como base:

·· 	As indicações do Frivilligcenter Vesterbro, Copenhaga, Dinamarca (www.Frivilligcentervsv.Dk);

·· 	As indicações e o trabalho de Jennifer Brophy, Responsável pelo Projeto de Formação de Voluntários 2015 (2015 Head 
Out Project Volunteer Training Programme), Dublin, Irlanda. 
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Acolhimento de voluntários com perturbações 
do espetro do autismo

Descrição do grupo-alvo
De acordo com o relatório da Organização Mundial de Saúde, Perturbações do Espetro do Autismo e Outras Perturbações do 
Desenvolvimento - Da Sensibilização ao Desenvolvimento de Capacidades(7), a designação abrangente Perturbações do Espetro do 
Autismo (PEAs) inclui perturbações como o autismo, a perturbação desintegrativa da infância ou o síndrome de Asperger. (8)

Os sintomas principais combinam uma capacidade limitada para a interação socio-comunicativa recíproca e uma série restrita, 
repetitiva e estereotipada de interesses e atividades. Perturbações do desenvolvimento neurológico na comunicação e interação social 
e formas invulgares de entender e processar a informação, podem prejudicar o quotidiano das pessoas com PEAs e dificultar o seu 
sucesso escolar e a socialização.

As estatísticas variam, mas, em média, 1 em cada 70 a 100 crianças tem perturbações do espetro do autismo. Em geral, os dados 
mostram um aumento global deste tipo de perturbações, embora isto possa ser explicado por uma melhoria ao nível do diagnóstico e 
da compreensão do problema. Esta perturbação é quatro vezes mais frequente no sexo masculino que no feminino e não tem limites 
raciais, étnicos ou sociais. O rendimento familiar, o estilo de vida ou os níveis de educação não afetam as hipóteses de uma criança 
ser autista.

Um aspeto importante é o facto de o autismo ser uma perturbação que apresenta um vasto espetro de sintomas, que variam de 
pessoa para pessoa. Não há dois autistas que apresentem os mesmo sintomas. Uma pessoa pode apresentar problemas graves 
a nível sensorial e fortes competências sociais executivas, enquanto que outra poder ter poucas perturbações a nível sensorial e 
apresentar graves problemas ao nível da interação social básica. Em consequência desta variabilidade dos sintomas, é difícil fazer 
generalizações sobre este distúrbio do desenvolvimento.(9) Nem todos os autistas agem da mesma forma, sendo, por isso, importante 
enfatizar as necessidades individuais - é algo a ter em consideração quando se trabalha com voluntários autistas.

7  Autism Spectrum Disorders and Other Developmental Disorders – From Raising Awareness to Building Capacity

8  http://apps.who.int/iris/vitstream/10665/103312/1/9789241506618_eng.pdf

9  http://autism.ehoow.net/?p=105
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Gestão de voluntários com perturbações do espetro do 
autismo
Como a questão-chave com voluntários com perturbações do espetro do autismo é a comunicação, é necessário estar consciente 
de algumas especificidades que poderão ajudar a comunicar eficazmente e a coordenar estes voluntários. Quando há um voluntário 
autista, é necessário informar ou outros voluntários e os membros da equipa para que o voluntário se sinta à vontade e valorizado. 

Seguem-se algumas informações sobre pessoas autistas retiradas do artigo Como Explicar o Autismo às Pessoas:(10) 

Tenha consciência das diferenças na comunicação. A comunicação é muito difícil para algumas pessoas autistas. Alguns dos 
sintomas comuns incluem um tom de voz monótono e fora do comum, com ritmos e timbres estranhos e agudos, repetição de 
questões ou frases, dificuldade em expressar as necessidades e desejos, interpretação literal da linguagem. Podem demorar mais 
tempo a processar o que lhes dizem e podem ficar confusos quando se fala muito e rapidamente.

Os autistas interagem de forma diferente com o mundo que os rodeia. Ao falar com uma pessoa autista, pode dar consigo a 
pensar se ele está realmente a prestar-lhe atenção ou mesmo se se importa com a sua presença. Não deixe que a reação dele o 
aborreça. Tenha em mente que:

·· Não é raro os autistas parecerem desinteressados do que os rodeia - podem simplesmente não ter consciência ou 
interesse nas pessoas que estão por perto; 

·· Um autista pode parecer não ouvir quando alguém fala com ele. Isto pode dever-se à lentidão no processamento auditivo 
ou à existência de demasiadas distrações à volta dele. Ofereça-se para mudar para um lugar mais calmo e crie pausas 
na conversa para dar tempo à pessoa autista para pensar;

·· Os autistas podem ter dificuldade em interagir com os outros porque isso envolve regras sociais difíceis ou experiências 
sensoriais avassaladoras para eles. Pode ser mais fácil para “desligar”;

·· De um modo geral, os autistas lidam melhor com as situações quando sabem o que esperar. Assim, é melhor perguntar 
antes de fazer alguma coisa que possa assustá-lo;

·· Em alguns casos, as pessoas autistas repetem a mesma questão 10 ou mais vezes (p. ex. “tem mesmo um cão?”). Pode 
responder-lhe três vezes. Depois disso, deve pôr-lhe a mesma questão (“Sim, tenho um cão”. Depois pergunte “Também 
tem um cão?”). 

10  http://autism.ehoow.net/?p=105
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A pessoa autista pode evitar o contacto visual, que pode parecer-lhe incrivelmente assustador. O autista pode não ser capaz 
de olhar nos olhos de outra pessoa e, ao mesmo tempo, ouvir o que ela diz (não olhar não significa que não esteja a ouvir). Para os 
autistas, ignorar é sempre diferente de não ouvir.

·· Nunca force o contacto visual.

·· Deve deixar claro quando quer falar com uma pessoa autista. Deve estar perto, usar o nome da pessoa autista e, preferencialmente, 
estar na linha do seu olhar. Se não responder quando se dirige a ele, deve tentar de novo porque pode não ter reparado.

Alguns autistas não suportam o contacto físico, o que se deve a problemas sensoriais. As reações ao toque variam muito de um 
autista para outro. É, por isso, importante perguntar à pessoa autista se não se importa que lhe toquem.

Os autistas podem não entender o sarcasmo, o humor, o tom, as atitudes ou insinuações das outras pessoas. Para eles é 
difícil perceber diferentes tons de voz, particularmente quando as expressões faciais não estão de acordo com o tom de voz. Podem 
não entender algumas questões que são óbvias para as outras pessoas. Por exemplo, quando quiser mudar de assunto ou terminar 
uma conversa ele pode não perceber as indicações para o fazer. É melhor ser direto.

Muitos indivíduos autistas não são capazes de lidar com certos estímulos sensoriais. A luz intensa pode provocar-lhes dor 
de cabeça. Podem saltar ou começar a gritar quando se parte um prato no chão. Mais uma vez, é necessário ser direto e específico, 
perguntando-lhe se está bem para ele trabalhar, por exemplo, num ambiente barulhento.

Os autistas têm sentimentos como todas as outras pessoas. Também eles sentem amor, alegria e dor. Só porque por vezes 
parecem desligados, isso não significa que sejam desprovidos de sentimentos. De facto, muitas pessoas autistas sentem as coisas 
muito profundamente. Eles também se preocupam com os sentimentos dos outros, não entendendo necessariamente como as outras 
pessoas se sentem ou qual a melhor maneira de reagir aos sentimentos delas.

Os autistas podem exibir alguns comportamentos estranhos. Eles têm comportamentos autoestimulantes que podem ajudá-los 
a acalmar-se, focar-se e comunicar, e evitar o descontrolo. Não deve, por isso, tentar evitá-los. Seguem-se alguns exemplos:

·· 	Balançar para a frente e para trás;

·· 	Repetir palavras e sons (ecolalia);

·· 	Bater palmas;

·· 	Estalar os dedos;

·· Bater com a cabeça (contactar um parente se isto se tornar um problema);

·· Saltar e bater palmas com excitação.
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Os autistas gostam de organização. Podem criar rotinas altamente organizadas para o seu dia a dia. Isto acontece porque podem 
assustar-se facilmente com estímulos desconhecidos, e a certeza de uma programação deixa-os mais confortáveis. Para os autistas 
é mais fácil seguir uma rotina estrita (ex. pôr as coisas por ordem, como por exemplo alinhar os livros por cor e tamanho), sendo as 
alterações inesperadas, como a mudança no ambiente de voluntariado, muito angustiantes para eles.

O autismo pode ser acompanhado de paixões intensas. Muitos autistas estão profundamente apaixonados por alguns objetos 
específicos, podendo falar longamente sobre eles.

Tarefas de voluntariado adequadas
Tal como para outro tipo de voluntários, deve procurar encontrar atividades que vão de encontro às expectativas e estejam de acordo 
com as suas capacidades e competências. Se tiver uma paixão por um tema ou atividade em particular, isso poderá ser aproveitado 
pela instituição. Como as pessoas com problemas do espetro do autismo podem não gostar de mudanças, a comunicação deve ser 
clara e específica, devendo ser questionados acerca das suas expectativas e das atividades em que gostariam de participar. 

Devem começar por atividades individuais, pois as pessoas autistas poderão ter problemas com a interação. Deve sempre explicar-
lhes o que podem esperar (o ambiente, as pessoas com quem irão contactar, o tipo de atividade, o horário) e ter a certeza de que 
estão de acordo. A sua vontade deve sempre ser respeitada e o que se lhes pede deve ser sistematizado e estruturado. Deve ter em 
consideração que eles podem preferir desenvolver atividades individuais sozinhos, sem o envolvimento de outras pessoas.

Agradecimentos: Esta secção foi preparada pela Plataforma de Centros e Organizações de Voluntariado da Eslováquia                                      
(www.dobrovolnickecentra.sk)
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Acolhimento de idosos como voluntários

Descrição do grupo-alvo
A esperança média de vida tem vindo a aumentar na Europa, ao contrário das taxas de natalidade que se têm mantido em níveis 
baixos. Como resultado, a população ativa está a diminuir e o número de pessoas reformadas a aumentar. Assim, é importante o 
planeamento e a focagem na forma de permitir que esta faixa etária tenha a uma vida ativa e saudável por muito mais tempo. O 
voluntariado pode ser uma forma interessante de ajudar as pessoas a manterem-se ativas e a participar na vida da comunidade em 
que vivem. 

Na União Europeia, uma pessoa com mais de 65 anos é considerada idosa, embora a definição possa variar de país para país. Muitas 
vezes inclui pessoas com mais de 55 anos ou pessoas reformadas. 

Os idosos são um grupo heterogéneo da população, caracterizado por uma diversidade cada vez maior em termos de saúde, estilo de 
vida, valores, oportunidades e dificuldades. Como as pessoas vivem uma vida saudável durante mais tempo e vivem mais anos, este 
conjunto de potenciais voluntários pode constituir uma enorme mais-valia para as OPV. 

Seguem-se algumas das razões para as instituições considerarem o acolhimento de pessoas idosas como voluntários: 

·· 	Alargar e diversificar as suas bolsas de voluntariado;

·· 	Beneficiar da experiência de pessoas altamente qualificadas, bem como da sua riqueza de experiências, empenho, 
comprometimento e maturidade;

·· 	Acolher pessoas que têm flexibilidade de horário, nomeadamente disponibilidade durante o dia; 

·· 	Refletir e abranger aspetos intergeracionais da sua comunidade e servir de modelo de comportamento para os mais 
jovens;

·· 	Representar um modelo a seguir por outras outras instituições, em termos de abertura e inclusão.
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Motivação para o compromisso e razões para ser 
voluntário
Existem diversas razões para as pessoas idosas se envolverem no voluntariado. Uma delas é o desejo de ajudar os outros. Quando 
uma pessoa idosa se apercebe de uma necessidade específica na sua comunidade ou se apaixona por um caso em particular, é mais 
provável que se sinta útil e se envolva. Outras razões para um idoso se tornar voluntário podem ser a satisfação de ver resultados, 
a disposição para partilhar experiência e a vontade de continuar a desenvolver a sua atividade profissional, e ainda conhecer novas 
pessoas e fazer novos amigos.

Seguem-se sugestões sobre como manter os voluntários idosos motivados.

·· 	Dê-lhes feedback. Análises periódicas podem fornecer informações aos voluntários sobre a importância do seu trabalho 
e a quem e como ajudaram. 

·· 	Definição clara de objetivos. Ao anunciar vagas para voluntários, poderá ser uma boa ideia destacar os objetivos e os 
resultados esperados Os voluntários idosos vão apreciar relatos detalhados dos porquês da necessidade da sua ajuda e 
do valor que irão acrescentar à instituição.

·· 	Criação de uma comunidade de voluntários. Reuniões de grupo regulares permitem aos voluntários discutir e dar 
feedback sobre a sua experiência de voluntariado servindo, ao mesmo tempo, para que se conheçam uns aos outros. Isto 
é particularmente importante quando os voluntários desempenham funções que requerem trabalho individual. 

·· 	Focagem nas competências. Aquando da realização das entrevistas, é importante conhecer as suas competências e 
experiência e, ao mesmo tempo, dar-lhes a conhecer as oportunidades de formação que existem.

·· 	Experiências de voluntariado. Proponha aos voluntários idosos que desenvolvam atividades, a título de experiência, de 
modo a que consigam perceber se são capazes de as realizar sem a pressão de já se terem comprometido. 

Comunicação eficaz
Ao comunicar com pessoas idosas, há que escolher linguagem e imagens apropriadas para não transmitir uma mensagem errada. 
Seguem-se algumas indicações para a comunicação com idosos:

·· Não há palavras “más”, mas há palavras que ajudarão a comunicar de uma forma mais inclusiva. Por exemplo, deve 
ponderar o uso de palavras como pessoas idosas, maiores de 50, independente, experiente, orientador, treinador, etc. 
Deve perguntar aos voluntários como preferem ser tratados; 

·· Não há imagens “más”, mas há imagens que podem estereotipar as pessoas.
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É também importante estar atento aos canais usados na comunicação. Muitos investigadores sugerem que a capacidade de as 
pessoas utilizarem as tecnologias começa a diminuir consideravelmente após os 55 anos. Ao mesmo tempo, o número de idosos 
que usam a Internet está a aumentar a nível global e, por isso, os web sites deveriam ser concebidos de uma forma fácil de utilizar. É 
importante considerar métodos de divulgação e recrutamento variados.

Recrutamento 
É muito importante que as instituições tenham em consideração os interesses individuais e específicos, as capacidades e os estilos 
de vida dos idosos no decurso do processo de recrutamento, caso contrário poderão ter dificuldade em atrair e manter os voluntários 
idosos. As pessoas idosas podem trazer tempo, sabedoria e conhecimento especializado ao trabalho voluntário, mas podem ter 
dificuldade em encontrar oportunidades de voluntariado a nível local ou em identificar quais são as mais indicadas para si. Também 
lhes pode parecer difícil dar a conhecer às instituições que estão interessados no voluntariado. 

Como as pessoas vivem mais anos e com mais saúde, têm tendência a manter-se ativas por mais tempo. Os idosos podem ter uma 
série de compromissos, como cuidar dos netos, viajar ou realizar os seus hobbies. Alguns voluntários gostarão de ter um compromisso 
regular, enquanto que outros poderão estar apenas interessados em projetos pontuais ou tarefas pontuais ou de curta duração.            
A flexibilidade é importante pois irá permitir atrair mais pessoas e aumentar as taxas de permanência.

A burocracia envolvida no processo de voluntariado é uma das principais barreiras, criando gerando ansiedade e aborrecimento 
aos futuros voluntários. Alguns dos potenciais obstáculos à inscrição no voluntariado podem ser: registo online, preenchimento de 
formulários longos, entrevistas formais que poderão ser associadas a recrutamento para emprego, ou pedido de registo criminal.          
É sempre boa ideia ter tempo para explicar a lógica por detrás de cada fase do recrutamento. 

Indicações para a instituição
·· Formas de recrutamento. O recrutamento de voluntários idosos não pode ser feito exclusivamente na Internet. Em vez 
disso, deve ser divulgado em jornais locais e na rádio. Reuniões informais, de preferência com chá e café, e passagem 
da informação boca a boca constituem bons métodos de recrutamento. Alem disso, nunca subestimar os voluntários 
existentes, que podem ser animados a atuar como embaixadores e, assim, chegar a outros voluntários idosos. 

·· Locais de recrutamento. Os anúncios podem ser colocados no comércio local, bancos, escritórios, postos dos correios, 
bibliotecas, clínicas, locais de culto religioso, lares de idosos, centros de dia, boletins de informação paroquial ou, ainda 
contactar diretamente grupos de reformados. 
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·· Linguagem adequada. A linguagem utilizada deve ser informal ou moderada. Deve ter uma conversa com o candidato 
a voluntário em vez de uma entrevista formal; um “registo de interesse” em vez de uma formulário de candidatura 
poderá fazer o processo parecer menos fastidioso. Os formulários de candidatura não deverão ser muito complicados e a 
informação deve ser apresentada de forma clara, concisa, sem recurso a gíria ou termos muitos técnicos.

·· Um “sistema de companheiros”. O voluntário pode ser acompanhado por outro voluntário ou por um orientador. Pôr 
amigos a trabalhar em conjunto pode resultar bem, e pode ajudar à integração inicial.

·· Cobertura de despesas. A cobertura de despesas extra e o pagamento do seguro podem ser importantes para conservar 
voluntários.

·· Mantenha o voluntariado a nível local. As oportunidades de voluntariado para idosos a nível local permitem ter tempos 
de deslocação e custos baixos, podendo o reembolso das despesas ou o fornecimento de transporte ser um forte incentivo 
à participação dos voluntários. A promoção da partilha de viaturas poderá também ser uma alternativa viável.

·· Informação dos direitos dos voluntários. Deve ser fornecida informação relativa ao impacto do voluntariado na 
Segurança Social e no pagamento de pensões.

Tarefas de voluntariado adequadas
O coordenador de voluntariado deverá selecionar atividades para cada voluntário de modo a ir de encontro às suas expectativas, de 
acordo com as suas capacidades e competências. Deve perguntar aos voluntários o que gostariam de fazer em vez de lhes destinar 
tarefas com que se possam sentir pouco à vontade. Contudo, primeiro que tudo é vital saber se os voluntários têm problemas de 
saúde que possam limitar a sua atividade.

O voluntariado em serviços sociais ou de saúde, incluindo o contacto direto com outras pessoas ou apoio telefónico ou a informação 
a pessoas sós tem tendência a ser popular entre as pessoas idosas. Há muitos outros exemplos de atividades de voluntariado como 
por exemplo a educação, formação ao longo da vida e cultura, dependendo das competências, experiência e interesses do voluntário. 
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Condições de trabalho
Os voluntários podem ter eventuais limitações que terão de ser atendidas, como é o caso de problemas de saúde ou de mobilidade. 
A criação um ambiente seguro e confortável torna mais fácil aos voluntários partilharem as suas limitações e permite ao coordenador 
trabalhar perto deles, quando possível. É importante explicar os requisitos específicos da função (p. ex. se é necessário estar muito 
tempo de pé, se há muitas deslocações, o horário de saída). Os locais de voluntariado devem ser de fácil acesso, seguros e bem 
iluminados, caso o trabalho voluntário termine tarde.

Agradecimentos: Esta secção tem como base principal um relatório elaborado pelo Centro de Voluntariado de Dublin (Dublin City 
Volunteer Centre), A Experiência Conta: Voluntariado entre pessoas com mais de 55 anos na área da cidade de Dublin, Dublin, 2015 
(www.volunteerdublincity.ie).

Acolhimento de migrantes como voluntários

Descrição do grupo-alvo
A Europa é um continente com uma grande diversidade étnica. Os Estados Membros da UE têm cerca de 500 milhões de habitantes. 
Em 2013, cerca de 33 milhões de pessoas nascidas fora da UE vivia dentro das suas fronteiras e 17 milhões de pessoas nascidas 
num país da UE viviam num país diferente daquele em que tinham nascido. 

O termo “migrante” refere-se a uma pessoa que deixa um país para se instalar permanentemente noutro país. Os migrantes têm 
diferentes vínculos ao país para onde emigram: alguns nasceram e cresceram no país, outros são estudantes de intercâmbio, 
trabalhadores acompanhados por membros da família, pessoas com residência permanente, refugiados ou pessoas que pediram 
asilo político. Não é possível caracterizar todos os migrantes da mesma forma devido à diversidade dos seus antecedentes culturais, 
padrões familiares e filiações religiosas. 
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A exclusão económica e social continua a ser um problema diário para milhões de migrantes que vivem na Europa. Para além das 
barreiras linguísticas, culturais e religiosas, existem os problemas de integração que incluem, por exemplo, desigualdade no acesso 
aos serviços de saúde e serviços sociais, ligação frágil à comunidade e, em geral, atribuição de funções menos favoráveis quando 
concorrem às mesmas oportunidades de trabalho que a população nativa. Ao nível do entendimento do voluntariado podem também 
registar-se diferenças significativas pois, em muitos países, ele não é reconhecido e valorizado da mesma forma que na Europa. 

Disponibilidade da instituição para acolher migrantes 
como voluntários
O acolhimento de migrantes permite ter uma diversidade entre os voluntários que permitirá à instituição refletir a diversidade de toda 
a sociedade. Existem muitas vantagens em acolher voluntários migrantes: 

·· Uma série mais alargada de aptidões e competências, novos conhecimentos e ideias e perspetivas novas e originais;

·· Competência cultural - os voluntários migrantes têm um melhor entendimento de diferentes culturas e, por isso, serão 
capazes de atender melhor os utentes com antecedentes de imigração;

·· Competências linguísticas - geralmente falam mais do que uma língua;

·· Novas ideias e iniciativas - podem ajudar a instituição a desenvolver novas iniciativas ou a garantir a qualidade das que 
já existem;

·· Desafio de estereótipos - o seu envolvimento ajuda a construir o respeito mútuo dentro da instituição.

Comunicação eficaz
A comunicação com voluntários migrantes tem que ter em conta o seu nível de conhecimento da língua local e os potenciais 
problemas que isso pode acarretar. É fundamental que a comunicação seja muito clara. 

·· Reunião presencial 
Para muitos migrantes, o contacto pessoal direto é muitas vezes entendido como uma forma mais confiável de 
comunicação. Para além disso, permite reduzir a barreira da linguagem, pois é muito mais fácil falar diretamente com 
alguém do que ao telefone ou por email. Poderá ser boa ideia evitar ou reduzir a comunicação escrita como cartas, avisos, 
painéis informativos, brochuras ou anúncios pois muitos migrantes têm o hábito da comunicação oral.
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·· Tradução de materiais 
A instituição pode considerar a tradução dos materiais promocionais para a(s) língua(s) de comunidades étnicas 
minoritárias, assegurando que os materiais relevantes estão escritos em linguagem simples e clara.

·· Uso dos media das comunidades migrantes 
A instituição pode divulgar as suas atividades e oportunidades de voluntariado através dos vários meios de comunicação 
social das comunidades migrantes. 

Sugestões para a comunicação intercultural

O QUE FAZER O QUE NÃO FAZER

·· Fale devagar, simplifique a mensagem e reformule as 
frases.

·· Verifique regularmente que se está a fazer entender.

·· Faça perguntas se algo não estiver claro ou se for 
necessário entender porque é que alguém teve 
determinado comportamento.

·· Recorra a auxiliares visuais e a texto escrito - deve utilizar 
símbolos e/ou imagens na formação.

·· Deve ser aberto, tolerante e respeitar os diferentes modos 
de expressão.

·· Deve ensinar aos voluntários as normas culturais 
portuguesas básicas.

·· Desenvolva o seu banco de conhecimento intercultural. 
Faça perguntas aos voluntários sobre os seus países, os 
seus costumes e dados essenciais dos países de origem.

·· Evite acrónimos, expressões idiomáticas, calão ou gíria 
profissional.

·· Evite usar o telefone para explicar assuntos complicados. Em 
vez disso envie textos ou emails.

·· Não adapte o nome da pessoa para português, a não ser que 
o voluntário lhe peça para o fazer.

·· Não assuma que a pessoa entende tudo. Algumas pessoas 
hesitam em pôr demasiadas questões para não parecerem 
mal-educadas. Procure reconhecimento verbal para 
confirmar se o voluntário compreendeu.

·· Não assuma que a pessoa não é educada ou é inexperiente 
se ela não estiver familiarizada com os acrónimos e o calão 
portugueses, ou se não fala corretamente o português. 
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Recrutamento 
O conceito de voluntariado pode variar de país para país. É importante ter em consideração que nem todos os países têm a mesma 
tradição de democracia e de instituições independentes de voluntariado, e que algumas pessoas não estão simplesmente habituadas 
à ideia de manifestar solidariedade e entreajuda. Por outro lado, a ajuda ao próximo é muito comum e, em muitas culturas, é esperado 
que a família e os amigos se ajudem uns aos outros.

Ao explicar o voluntariado a migrantes, é necessário fazê-lo com tempo e usar uma linguagem clara. Fale sobre as origens do voluntariado, 
como está organizado, os valores que lhe estão subjacentes e as suas regras tácitas. Poderá ser boa ideia descrever o voluntariado 
recorrendo a termos como ajudar os outros, participar e agir. Isto poderá ajudar a compreender melhor o que é o voluntariado.

O diálogo presencial é a melhor forma de recrutar voluntários migrantes. A forma mais direta de os recrutar é perceber se tem 
voluntários ou pessoas na sua rede de conhecimentos que estejam em contacto com grupos de migrantes. Também será boa ideia 
abordar comunidades locais de minorias étnicas, líderes das comunidades, empresas ou negócios geridos por migrantes, locais de 
culto religioso e outras redes religiosas, locais de procura de emprego, escolas frequentadas por crianças filhas de migrantes. 

A organização de atividades ou apresentações em áreas residenciais ou centros culturais onde as comunidades migrantes tentem a 
juntar-se são boas formas de chegar, de uma só vez, a um grupo mais vasto de voluntários deste grupo-alvo. Dessa forma cria-se a 
oportunidade de conversar com eles. 

Seguem-se algumas indicações adicionais relativas ao recrutamento, integração e permanência de voluntários migrantes: 

·· Reforce o sentido de comunidade e comece por organizar ou apoiar eventos sociais;

·· Tenha em conta diferentes atitudes relativamente à alimentação e ao álcool (p. ex. os muçulmanos só comem carne halal(11) 
e não comem carne de porco);

·· Tenha em consideração as diferenças culturais. Por exemplo, alguns voluntários do sexo masculino podem sentir-se 
desconfortáveis a realizar tarefas que eles consideram femininas, como lavar loiça ou fazer limpezas; 

·· Ao organizar eventos, escolha um local neutro para que todos se sintam bem-vindos (p. ex. alguns voluntários podem não 
se sentir à vontade num bar onde se sirva álcool).

·· Fale sobre o contributo positivo dos voluntários e mostre como eles fazem a diferença pendurando, por exemplo, 
fotografias de eventos e experiências com sucesso;

·· Crie um ambiente de empenho, elogio e reconhecimento. Os voluntários têm que sentir que alguém beneficia do seu 
trabalho e que estão a fazer a diferença.

11  NT - Alimentos Halal são os alimentos que os muçulmanos podem ou não comer e beber segundo a lei Islâmica da Xaría.
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Tarefas de voluntariado adequadas
É importante ter uma abordagem individual com cada voluntário e ter em consideração as capacidades individuais, as motivações, as 
competências e as expectativas. Mostre abertura, faça perguntas e oiça o que o voluntário diz para perceber o seu percurso os seus 
interesses. Pergunte-lhe o que quer em vez de avaliar as necessidades dele com base em conceitos culturais e religiosos diferentes. 
Os voluntários migrantes podem participar em qualquer tipo de atividade de voluntariado, desde que não exista a barreira da língua. 
Nesses casos, poderá ser boa ideia pensar em funções que não exijam fluência linguística (p. ex. ajudar em tarefas práticas como 
jardinagem ou trabalhos de conservação, fotografar, servir refrescos em eventos).

Agradecimentos: Esta secção tem como base:

·· As recomendações e conselhos da Dobbeltminoriteter (Duplas Minorias) de Taastrup na Dinamarca (www.handicap.dk)

·· O conjunto de instrumentos produzidos no âmbito do Projeto Trans-Europeu GIVE (Grassroots Integration Through 
Volunteering Experiences) (www.giveproject.eu)

Acolhimento de desempregados de longa 
duração como voluntários

Descrição do grupo-alvo 
Segundo o Eurostat, 24 milhões de pessoas na UE estavam desempregadas em dezembro de 2014. O desemprego, em particular 
o de longa duração, pode ter efeitos negativos nas pessoas, podendo afetar o seu bem-estar físico e mental. O voluntariado não é 
apenas uma atividade de tempo livre, pode ser também uma forma inovadora de adquirir novas habilidade e competências valorizadas 
pelos empregadores. O voluntariado durante uma fase de desemprego pode ser uma forma de estabelecer novas relações e contactos 
e, assim, aumentar a autoconfiança. Ao mesmo tempo, as instituições beneficiam da experiência do voluntário. 

Há diversos tipos de desempregados com características diferentes. Existem, por exemplo, desempregados de curta e longa duração, 
jovens saídos do sistema escolar, pessoas com mais de 50 anos que os empregadores podem considerar não serem suficientemente 
flexíveis ou ser demasiado velhos.
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Para além da perda de rendimento, o facto de ficar sem emprego arrasta também outras perdas importante que podem ser ainda 
mais difíceis de enfrentar:

·· 	Perda da identidade profissional;

·· 	Perda da autoestima e da autoconfiança;

·· 	Perda da rotina diária;

·· 	Perda de uma atividade com objetivos definidos;

·· 	Perdas de relações sociais baseadas no trabalho;

·· 	Perda da sensação de segurança.

Por vezes, as pessoas desempregadas chegam a um ponto em que se isolam e são incapazes de estabelecer contactos com outras 
pessoas. Ter um emprego pago é muito mais do que apenas ter uma forma de ganhar a vida. Influencia a forma como nos vemos 
assim como a forma como os outros nos veem. Dá estrutura, objetivos e sentido à nossa vida. 

Uma organização que acolhe voluntários tem que ter em consideração que, em alguns casos, pode não saber que um voluntário 
é desempregado até ele revelar que o é. O desemprego, por si só, não é um estado de exclusão, embora possa estar associado a 
problemas como a depressão e outros problemas de saúde mental. 

Comunicação eficaz 
Por vezes os voluntários desempregados, principalmente os desempregados de longa duração ou os licenciados, não têm muita 
experiência de trabalho, podendo necessitar de mais orientação que os outros voluntários. Caso contrário, os princípios gerais da 
gestão de voluntariado deverão ser suficientes - mostrar abertura, respeitar as expectativas dos voluntários, tentar encaixá-los de 
acordo com as necessidades da instituição, tornar o voluntariado numa experiência positiva.

Orientações para a comunicação com voluntários desempregados:

·· 	Comunique sem preconceitos;

·· Tenha em consideração as diferenças individuais específicas de cada voluntário; respeite a sua personalidade e a sua 
individualidade;
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·· Destaque e mostre os benefícios do voluntariado. Dê exemplos de outros desempregados que trabalharam como 
voluntários e que beneficiaram com isso;

·· 	Atribua certificados e prémios que permitam validar o que os voluntários aprenderam nas suas experiências de 
voluntariado;

·· 	Dê o seu feedback com frequência para incentivar a autoconfiança. A baixa autoconfiança é, muitas vezes, o principal 
problema dos voluntários em situação de desemprego de longa duração;

·· 	Pergunte-lhes com frequência se estão satisfeitos com as tarefas de voluntariado e verifique se precisam de algum apoio extra;

·· 	Não faça perguntas sobre a razão do desemprego a não ser que seja relevante, ou que o voluntário decida partilhar a 
informação consigo.

Recrutamento
O planeamento de um projeto de voluntariado que inclua voluntários desempregados deverá considerar a divulgação em lugares 
como centros de emprego, municípios e juntas de freguesia, hospitais, centros de saúde, bibliotecas, universidades e outras zonas 
públicas. A divulgação poderá ainda ser feita através da Internet, redes sociais e outros meios de comunicação, embora tendo em 
conta que poderá não chegar de igual modo a todos os tipos de pessoas desempregadas (poderá funcionar bem com desempregados 
licenciados, mas não com os de longa duração). 

Tarefas de voluntariado adequadas
Ao planear as tarefas de voluntariado adequadas, deve ter em conta que os voluntários poderão deixar a instituição logo que encontrem 
um emprego. De facto, estão obrigados a fazê-lo caso recebam subsídios de desemprego. Assim, não lhes devem ser atribuídas 
funções de longa duração, com elevados níveis de responsabilidade. No entanto, por vezes os voluntários continuam a colaborar com 
as instituições mesmo após terem encontrado emprego. Nesse caso, poderão realizar outras tarefas que se coadunem com o seu 
novo horário de trabalho. 

As questões que se seguem poderão ajudar na no planeamento de funções adequadas para voluntários desempregados: 

·· O que motiva os voluntários desempregados? Porque querem ser voluntários?

·· 	Que tempo disponível têm realmente, entre a procura de emprego, a frequência de cursos de formação e outras 
responsabilidades?
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Condições de trabalho para um voluntariado eficiente
Os voluntários desempregados podem precisar de um certo nível de flexibilidade de horário e de local de voluntariado, de modo a 
poderem ir a entrevistas de emprego. Se possível, as OPV deveriam reembolsar as despesas aos voluntários desempregados, pois é 
provável que tenham menos disponibilidade financeira que outros voluntários para suportar despesas como bilhetes de transportes 
públicos, refeições e vestuário especial.

Agradecimentos: Esta secção foi preparada pela Önkéntes Központ Alapítvány
Marczibányi na Hungria (www.oka.hu)

Acolhimento de ex-reclusos como voluntários

Descrição do grupo-alvo
Em 2013, havia 1,5 milhões de pessoas com uma média de idades de 34 anos detidas em toda a Europa. Os tipos mais comuns de 
infrações penais são crimes relacionados com o consumo de drogas (16%), furto (16%), roubo (14%) e homicídio (12%). Estes dados 
são úteis para ajudar os coordenadores de voluntariado a entender o perfil das pessoas detidas nos estabelecimentos prisionais da 
Europa. A população prisional é constituída principalmente por homens, muitas vezes com problemas saúde e toxicodependência e, 
também, com problemas psicológicos complexos. 

A vida pode ser extremamente difícil para os ex-reclusos. Muitos podem ter problemas ao nível do alojamento, do emprego, a nível 
financeiro, dos relacionamentos, problemas com drogas e álcool e de integração. O ex-reclusos são um grupo exigente em termos de 
trabalho, pelo que naturalmente farão surgir algumas questões à instituição. 
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Acolhimento de ex-reclusos como voluntários 
·· Um grande número de ex-reclusos é altamente qualificado e motivado. Ao focar-se apenas na sua anterior conduta 
criminal, a sociedade priva-se a si própria de beneficiar dos talentos, capacidades e energia destas pessoas.

·· 	As pessoas com um passado criminoso ficam, muitas vezes, satisfeitas por lhes darem uma segunda oportunidade e são, 
geralmente, voluntários muito empenhados, trabalhadores e leais.

·· 	A sua instituição pode servir de exemplo a outras OPV, mostrando as vantagens de ter ex-reclusos como voluntários. 

·· 	A disponibilidade para acolher ex-reclusos como voluntários é um serviço valioso que se presta à comunidade.

Abordagem de potenciais riscos
É necessário seguir uma abordagem sem preconceitos e com bom senso quando se considera acolher pessoas com uma condenação 
penal. Na avaliação dos riscos é necessário analisar as competências, a experiência e as circunstâncias criminais do voluntário face 
aos critérios de risco relacionados com o papel do voluntário. 

A avaliação deverá considerar:

·· A natureza do delito. O delito irá criar riscos inaceitáveis para os outros funcionários ou utentes?

·· Quando ocorreu o delito. Há quanto tempo aconteceu o delito? Há quanto tempo saiu da prisão?

·· As circunstâncias envolvidas. As circunstâncias alteraram-se?

·· Reação dos outros. Tem que realizar uma avaliação objetiva das possíveis reações dos outros voluntários, funcionários e 
utentes. Será normal que a decisão de acolher ex-reclusos possa suscitar algumas preocupações e que seja questionada, 
sendo importante dar tempo às outras pessoas para analisar e exprimir as suas preocupações. Uma boa ideia poderá 
ser fazer um programa de formação que explore a realidade da vida na prisão, as vantagens de acolher prisioneiros e 
os potenciais problemas que poderão surgir. Outra opção poderá ser uma visita a um estabelecimento prisional, onde as 
pessoas terão oportunidade de conversar com os funcionários prisionais.

·· Tipo de função de voluntariado. Será possível que a função a desempenhar envolva possibilidades reais de reincidência?

·· Redução do risco. Analise os fatores que poderão reduzir qualquer risco percetível, incluindo os já são praticados, como 
por exemplo o nível de supervisão.
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Gestão de informação sensível sobre ex-reclusos
·· Deve ser criado um ambiente de confiança de modo a que os voluntários se sintam à vontade para revelar as suas 
condenações e para que entendam como e porquê essa informação será usada.

·· 	É uma boa prática questionar os candidatos a voluntários acerca de eventuais condenações. Pode fazê-lo pedindo-lhes 
que indiquem as suas condenações criminais num formulário próprio, acompanhado de uma declaração dizendo: “Para 
o processo de seleção é requerida informação sobre condenações criminais, que serão tidas em conta se consideradas 
relevantes para a função”. Pode também fazê-lo indiretamente, perguntando: “há alguma coisa que sinta de devamos 
saber como instituição para ter a certeza de que terá a melhor das experiências como voluntário?”. Deixe um espaço 
suficiente no formulário para o candidato poder explicar o(s) crime(s). 

·· 	Convém lembrar que, a não ser que esta questão faça parte do processo de recrutamento ou entrevista, o candidato não 
é obrigado a revelar a condenação.

·· 	Deve ser respeitada uma política de igualdade de oportunidades, incluindo no processo uma declaração da participação 
de ex-reclusos. Assegure-se de que inclui uma declaração que certifica que condenações não relacionadas com a função 
não terão que ser reveladas nem discutidas.

A informação sensível deverá ser revelada a outras 
pessoas?
Há alguma discussão sobre se os outros membros da equipa e os voluntários deveriam, à partida, ser informados de que o novo 
voluntário é um ex-recluso. A resposta a esta questão não é fácil pelas seguintes razões:

·· Ao mesmo tempo que reflete a transparência da instituição, é capaz de trazer problemas como o aumento da pressão 
sobre o desempenho do ex-recluso e o escrutínio mais apertado do seu trabalho;

·· Pode também provocar o isolamento do ex-recluso e ser responsável por um ambiente e relações tensos.

Por outro lado, se os colegas não forem informados de início e se descobrirem por acaso, poderá ter consequências piores. Os 
ex-reclusos podem mesmo deixar a instituição, sentindo que a relação com os outros se quebrou. Por isso, a gestão e as políticas 
de comunicação com a equipa deverão ser analisadas de forma a decidir qual a abordagem mais adequada para as circunstâncias 
particulares de cada caso. É também essencial que o voluntário saiba que informação irá ser divulgada e a quem.
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Gestão e apoio de ex-reclusos 
Para incentivar uma transição bem sucedida de um ex-recluso para o voluntariado, têm que ser consideradas as seguintes medidas:

·· 	Tem que contar com o apoio da direção. Este apoio é fundamental. Se a iniciativa for apoiada pela gestão de topo, será 
também apoiada por toda equipa;

·· 	O voluntário deverá ser tratado como qualquer outra pessoa. Não desejará, certamente, receber qualquer atenção 
especial. Contudo, é importante ter sensibilidade face à história do voluntário. Por exemplo, se, de vez em quando não 
participar nas atividades, um pouco de paciência será benéfica para todos;

·· 	Muitos ex-reclusos sofrem de baixa autoestima e sentem que todos pensam o pior deles. É importante tratar o novo 
voluntário de mesma forma que os outros, criando um ambiente agradável e positivo, dando indicações e expectativas 
claras;

·· 	Pode ser uma boa ideia designar um “companheiro” para os novos voluntários, para os ajudar no início da sua experiência 
de voluntariado a aprender as regras e para ter a certeza de que não se sentem sobrecarregados ou isolados.

Comunicação eficaz
A comunicação é a primeira questão ao lidar com pessoas que estiveram presas durante muito tempo. Muito frequentemente foram 
tratados pelos guardas prisionais de uma forma muito impessoal. A comunicação sem preconceitos é o primeiro passo para a criação 
de uma relação frutífera. Seguem-se algumas indicações úteis:

·· Trate os ex-reclusos como pessoas normais, com desejos, preocupações e emoções, e não como alguém inferior, incapaz 
de compreender e agir como um adulto;

·· Olhe-o diretamente nos olhos. Não evite o contacto visual;

·· Mostre respeito usando linguagem formal até que eles peçam para ser mais informal;

·· Seja claro no que respeita a regras e políticas da instituição;

·· Se o voluntário não se adequar às funções, explique-lhe claramente as razões, por exemplo, devido ao facto de a condenação 
criminal não se coadunar com a oportunidade de voluntariado, ou por qualquer outra razão não relacionada com o facto. 
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Recrutamento
Pode contactar os serviços de reinserção social responsáveis pelo acompanhamento do ex-recluso após a saída da prisão (principalmente 
serviços sociais e de saúde) ou as pessoas que trabalham com reclusos que irão ser libertados em breve (assistentes sociais, terapeutas, 
padres). Eles poderão passar a este grupo-alvo a informação acerca de oportunidades de voluntariado e referenciar o ex-reclusos para a 
instituição. Poderá ser uma boa ideia começar por uma pequena experiência, apenas com um ex-recluso, e aprender com ela. 

Tarefas de voluntariado adequadas
Ao considerar quais as funções adequadas para ex-reclusos, assegure-se de que faz uma análise dos riscos associados a cada uma 
tarefas de voluntariado e tenha também em atenção o risco de reincidência. A análise dos riscos deverá ser feita tendo em conta a 
informação sobre a natureza do crime e a sentença. O mais provável é que indivíduos que tenham cometido crimes sexuais não seja 
indicados para trabalhar com crianças e adultos vulneráveis. Tem também que considerar outras condenações que impeçam um     
ex-recluso de trabalhar diretamente com os utentes da sua instituição. Por outro lado, poderão ser de grande utilidade em tarefas que 
não envolvam o acesso direto a crianças e pessoas vulneráveis. 

A experiência indica que muitos ex-reclusos gostam de realizar trabalho manual. Mas, mais uma vez, trate-os numa base individual 
e pergunte sempre quais são as suas expectativas e interesses no que respeita ao voluntariado.

Agradecimentos: Esta secção tem como base:

·· Irish Association for the Social Integration of Offenders (IASIO)(12), Hiring Someone with a Criminal Conviction(13) (www.iasio.ie)

·· Volunteer Now, Ex-Offenders and Volunteering Checklist(14), junho de 2009 (www.volunteernow.co.uk/fs/doc/publications/
ex-offenders-and-volunteering-checklist-nl.pdf)

12 A ssociação Irlandesa para a Integração Social de Ex-Reclusos

13  Contratar uma Pessoa com uma Condenação Criminal – Questões Frequentes para Empregadores

14  Inscreva-se agora Como Voluntário, Lista de Ex-Reclusos no Voluntariado
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Acolhimento de pessoas sem-abrigo ou pessoas 
que recentemente se tornaram sem-abrigo

Descrição do grupo-alvo
É difícil determinar quantas pessoas sem-abrigo existem no mundo pois nem todos os países têm a mesma definição legal de sem-abrigo. 
De acordo com as Nações Unidas, existiam cerca de 100 milhões de pessoas sem-abrigo em todo o mundo. 

O problema principal da privação de alojamento é a falta de abrigo, acolhimento e segurança. As pessoas sem-abrigo enfrentam 
frequentemente muitas desvantagens sociais, como acesso reduzido a serviços públicos e privados, entre outras necessidades vitais. 
Muitas vezes são vítimas de abusos físicos, são ignorados ou ridicularizados, as pessoas cospem-lhes em cima e chamam-lhes 
nomes. Como consequência, podem ter falta de autoestima e de autoconfiança, sentir-se inúteis para a comunicabilidade e incapazes 
de estabelecer contacto com outras pessoas e com a comunidades, isolando-se socialmente.

Embora muitos países tenham desenvolvido políticas sociais para trabalhar com pessoas sem-abrigo, foram poucos os que 
reconheceram o poder do voluntariado como ferramenta de inclusão social.

Acolher pessoas que estão atualmente sem-abrigo (o que ficaram recentemente sem-abrigo) como voluntários pode ajudar a quebrar 
o seu isolamento social. Também pode contribuir para desafiar os estereótipos acerca dos sem-abrigo (p. ex. as pessoas sem-abrigo 
não têm nada a oferecer à comunidade). É importante recordar que existem muitas causas para a “vida na rua”, desde a falta de 
alojamento economicamente acessível e de boa qualidade, a problemas como as dependências, problemas de saúde mental, dificuldades 
de aprendizagem, pobreza, desemprego, relacionamentos abusivos e rutura familiar. As pessoas que viveram em instituições sociais ou 
jovens que estiveram em famílias de acolhimento também têm um risco elevado de se tornar sem-abrigo.



60

FUNDAÇÃO EUGÉNIO DE ALMEIDA

Sugestões para o acolhimento de pessoas sem-abrigo 
como voluntários
Frequentemente as pessoas sem-abrigo não têm a capacidade de se oferecer como voluntários e geralmente não consideram as 
oportunidades de voluntariado pois o seu principal objetivo é sobreviver - encontrar algo para comer e um lugar para dormir. É a 
razão porque não são um grupo-alvo habitual quando se fala em voluntariado. No entanto, é comum algum trabalho de voluntariado 
de pessoas sem-abrigo, particularmente de ex-sem-abrigo, nas instituições que cuidaram deles enquanto utentes. Essas instituições 
muitas vezes iniciam os sem-abrigo no voluntariado e veem este compromisso como uma boa forma de os ressocializarem.

O programa de voluntariado para sem-abrigo e ex-sem-abrigo tem que ser bem estruturado. Isto significa que tanto os utentes 
como os funcionários e os outros voluntários da instituição têm que estar preparados para aceitar os sem-abrigo como pessoas 
válidas e para criar um ambiente de boas-vindas e tratamento igualitário. Isto só será possível se a equipa de gestão de voluntários 
tiver a formação adequada e o apoio certo para desenvolver o seu trabalho. Também é importante estar preparado e consciente dos 
preconceitos da sociedade relativamente aos sem-abrigo, e ter em conta que alguns dos utentes poderão também ter preconceitos 
em relação a voluntários sem-abrigo. 

Seguem-se algumas indicações para o desenvolvimento de um programa de voluntariado inclusivo com pessoas sem-abrigo e ex-sem-abrigo:

·· Informe-se dos problemas que os sem-abrigo enfrentam na sua comunidade;

·· Prepare os seus funcionários, utentes e os outros voluntários para acolher pessoas sem-abrigo através de debates com 
peritos ou instituições que trabalhem com elas;

·· Comece por acolher sem-abrigo interessados e motivados e ponha-os a trabalhar juntamente com outros voluntários na 
sua instituição. Isto auxiliará a construir um exemplo positivo e ajudará outros sem-abrigo a considerar o voluntariado 
como uma opção. Se for necessário, peça o conselho de especialistas (assistentes sociais, psicólogos, advogados, etc.); 

·· Tente prever potenciais problemas (potencial falta de fiabilidade destes voluntários, problemas relativos à higiene pessoal 
ou fome) e pense antecipadamente na forma de lidar com eles;

·· Tenha em consideração os obstáculos que podem surgir ao acolher ex-sem-abrigo como voluntários num serviço para 
pessoas sem-abrigo. Tenha consciência de que os ex-sem-abrigo podem conhecer alguns dos utentes do serviço e 
que dissociar-se do grupo do qual costumavam fazer parte poderá constituir um problema. Pense que, enquanto que 
alguns dos utentes da instituição poderão considerar inspiradora a presença de voluntários que foram sem-abrigo, outros 
poderão ter dificuldade em lidar com isso (p. ex. poderão sentir-se fracassados, em comparação com os voluntários);
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·· Envolva as pessoas que os apoiam. Se um candidato a voluntário lhe disser que vive num alojamento social ou tem acesso 
a um serviço comunitário, deverá discutir com os membros do pessoal quaisquer apoios que possam ser necessários. 
Trabalhar em parceiria pode trazer benefícios a todos e assegurar apoio de qualidade e desenvolvimento;

·· Obter referências de pessoas que viveram como sem-abrigo pode ser difícil. A instituição deverá considerar se os pode 
receber e, nesse caso, como podem ajudar o candidato a identificar alguém que o possa referenciar; 

·· Tenha em consideração a relevância dos controlos policiais para o papel de voluntário. Indique ao potencial voluntário 
qual o limite que considera aceitável para eventuais condenações (tipo de condenação e há quanto tempo aconteceu). 
Poderá ter que fazer uma análise do perfil de risco do candidato e tenha isso em conta ao determinar quais as funções 
de voluntariado que poderão ser indicadas para ele;

·· A questão da saúde mental deverá ser abordada, tanto na fase de candidatura como na entrevista. Tem que estar 
preparado para discutir como isso afeta o candidato e o impacto que poderá ter no seu voluntariado. Deverá analisar os 
riscos de quaisquer problemas de saúde mental para o trabalho de voluntariado, considerando áreas como o trabalho 
individual, o papel e as tarefas a desempenhar, o potencial stress, os níveis de supervisão, quais os apoios adicionais 
necessários, a medicação, o tipo de trabalho e o tipo de utentes do serviço.

Recrutamento
A melhor forma de recrutar voluntários deste grupo é contactando instituições ou organizações que trabalhem diretamente com 
pessoas sem-abrigo, como por exemplo centros de acolhimento para sem-abrigo, associações que tratem de questões relacionadas 
com os sem-abrigo, cozinhas e centros sociais e centros de emprego. 

Nem todas as pessoas que viveram como sem-abrigo se encaixam no estereotipo de alguém que dorme na rua, com problemas de 
saúde mental e dependências. 

A melhor abordagem poderá passar por dar tempo ao candidato para falar das suas experiências num encontro ou numa entrevista 
informal. A ficha de candidatura também poderá ser uma forma de obter alguma informação básica acerca do candidato. Poderá 
recorrer a questões abertas como “sente que precisa de algum apoio?”. Ou através de questões específicas como “alguma vez 
foi uma pessoa sem-abrigo?” As questões específicas terão que ser explicadas e justificadas pois poderão ser ofensivas para os 
potenciais voluntários. 
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Tarefas de voluntariado adequadas
A escolha de tarefas de voluntariado adequada para pessoas sem-abrigo ou ex-sem-abrigo deve ter em conta as suas necessidades 
e as suas motivações. Siga sempre uma abordagem pessoal para conhecer cada sem-abrigo, os seus problemas e o seu background. 
As pessoas que viveram como sem-abrigo poderão ter tido problemas de dependência ou com a justiça. Lembre-se, no entanto, que 
muitas pessoas se tornam sem-abrigo por razões económicas. 

Deve fazer uma análise de riscos relativamente a cada função de voluntariado. Por exemplo, algumas funções podem requerer que o 
voluntário tenha estado em recuperação durante um determinado período de tempo ou a apresentação de um certificado de registo 
criminal. 

Para este grupo de voluntários serão mais adequadas atividades de curto prazo ou ad hoc. Alguns sem-abrigo poderão ter problemas 
de concentração e, frequentemente, os seus problemas do dia a dia têm prioridade sobre o voluntariado, o que é natural. Podem ter 
problemas de dependência e, como consequência, de falta de responsabilidade. 

Será boa ideia convidá-los para várias atividades e fazê-los sentir que são bem-vindos. O horário não deve ser muito rígido (p. ex. é 
melhor dizer que podem vir a qualquer hora, de manhã até ao final da tarde, do que especificar o número de horas e o período). Não 
aplique sanções se eles não aparecerem, mesmo que tenha prometido fazê-lo. Será boa ideia envolvê-los em atividades que lhes 
tragam alguns benefícios, sendo, por isso, mais fácil integrá-los em instituições onde foram (ou continuam a ser) utentes. 

Tente incentivar os ex-sem-abrigo a experimentar o voluntariado durante umas semanas ou uns meses e depois analise com eles 
como está a correr. Adaptar-se à rotina do voluntariado regular poderá ser um problema para algumas pessoas que estiveram durante 
muito tempo fora do mundo do trabalho.

Dependendo das capacidades e da saúde, os sem-abrigo e os ex-sem-abrigo podem preferir participar em atividades como:

·· Trabalho manual (manutenção, pintura, pequenos arranjos);

·· 	Atividades físicas na comunidade (limpeza de jardins ou outros espaços públicos);

·· 	Atividades em situações de emergência ou serviços de ajuda humanitária;

·· 	Tarefas administrativas de gabinete;

·· 	Atividades que envolvam cuidar de animais (muitos sem-abrigo têm animais de estimação e preocupam-se muito com os 
animais e os seus direitos);
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·· 	Atividades criativas como desenho e pintura (muitas pessoas que tiveram a experiência de ser sem abrigo têm paixão 
pelas artes);

·· 	Tarefas relacionadas com o trabalho com utentes de instituição, se adequado.

Se envolver pessoas sem-abrigo ou ex-sem-abrigo em tarefas administrativas deverá, pelo menos no início, verificar os resultados. 
Muitos deles são desempregados de longa duração, podendo ter fraca capacidade de concentração e ser pouco responsáveis 
relativamente aos resultados do seu trabalho.

A participação de sem-abrigo e ex-sem-abrigo no voluntariado deverá ser feita numa base individual, pois a gestão da dinâmica de 
grupo poderá ser problemática, particularmente se os potencias voluntários se conhecerem uns aos outros. É, definitivamente, mais 
fácil trabalhar numa base individual. 

Comunicação eficaz
É importante estabelecer boas relações com os voluntários ao longo de todo o processo. 

Seguem-se algumas indicações para a comunicação pessoas sem-abrigo e ex-sem-abrigo:

·· Tenha tempo disponível para falar individualmente com cada voluntário;

·· 	Não os force a falar sobre a sua situação pessoal se não o quiserem fazer;

·· 	Se for relevante para a função, questione-os abertamente sobre o seu estilo de vida e potenciais dependências, sobre 
recuperação de alguma dependência ou sobre histórias recentes de infrações da lei;

·· 	Crie relações baseadas na confiança - dê-lhes atenção, mas, ao mesmo tempo, assegure-se que o seu papel como 
coordenador de voluntariado é claramente entendido;

·· 	Ouça-os e tente entendê-los, compreender os seus problemas e as suas necessidades;

·· 	Seja simpático e ajude-os a lidar com as tarefas de voluntariado que lhes foram atribuídas;

·· 	Esteja pronto a dizer não. As pessoas sem-abrigo podem esperar reciprocidade e pedir-lhe auxílio se o ajudaram fazendo 
voluntariado. Se lhe solicitarem ajuda e apoio que ultrapassem das suas funções, diga-lhes que não o pode fazer e 
encaminhe-os para outros serviços que lhes possam prestar o apoio de que necessitam. 



64

FUNDAÇÃO EUGÉNIO DE ALMEIDA

Apoio para voluntários e coordenadores de voluntariado
Alguns coordenadores de voluntariado e pessoas que trabalham diretamente com pessoas sem-abrigo podem ter dificuldade em não 
se envolver nas histórias de vida difíceis que ouvem. É, por isso, recomendado apoio adicional, incluindo uma supervisão regular, para 
os coordenadores de voluntariado.

Agradecimentos: Esta secção tem como base as orientações de:

·· Sanja Bunic das Bibliotecas Municipais de Zagreb City Libraries e a sua experiência na implementação de programas de 
voluntariado inclusivo para pessoas sem-abrigo (www.kgz.hr)

·· 	Dublin Simon Community na Irlanda (www.dubsimon.ie) 

·· 	Depaul (www.depaulireland.org)
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Contactos dos parceiros do projeto

Croácia

Volonterski Centar Osijek

Lorenza Jagera 12, 310 00 Osijek, Hrvatska

www.vcos.hr

info@vcos.hr

Dinamarca

Frivillig centre og Selvhjælp Danmark (FriSe)

Østerågade 2, 9000 Aalborg, Dnemark

www.frise.dk

frise@frise.dk

Hungria

Önkentes Központ Alapitvany

Marczibányi tér 3., 1022 Budapest, Magyarország

www.onkentes.hu, www.oka.hu

onkentes@onkentes.hu

Irlanda

Volunteer Ireland

18 Eustace Street, Temple Bar, Dublin 2, Ireland

www.volunteer.ie

info@volunteer.ie
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Itália

Volontariato Torino – Vol.To

Via Giolitti 21, 10123 Torino, Italia

www.volontariato.torino.it

centroservizi@volontariato.torino.it

Letónia

brivpratigais.lv

Ziedu iela 8-8, Aizpute, LV-3456, Latvija

www.brivparatigais.lv

brivparatigais@brivparatigais.lv

Roménia

Pro Vovis – Centrul National De Resurse Pentru Voluntariat

Strada Rene Descartes, Nr. 6 cod 400486 Cluj Napoca, Romania

www.provovis.ro

provovis@provovis.ro

Eslováquia

Platform of Volunteer Centers and Organisations

Hviezdoslavova 119, 900 31 Stupava, Slovensko

www.dobrovolnickecentra.sk

platforma@dobrovolnickecentra.sk
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